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m E G E A M A S J E EL CABLE 
ÍIEVICIO PARTICULAR 
DELL 
D I A R I O D B L * A M A R i I N A 
D E H O Y 
M a d r i d , J u l i o 12. 
I>E AT/PTOCEMAS 
H o t i c í a s particulares recibidas de 
AUtucecmas, aseguran qiue aumenta la 
a g i t a c i ó n entre las k á b i l a s f ronter izas 
á aquella plaza. 
E l Gobierno, por su parte, a f i r m a 
que de ser cierto ese inc remento en la 
a g i t a c i ó n de los moros, pues of ic ia l -
mente naida se sabe á ese respecto, el 
hecibo no reviste p a r a E s p a ñ a l a i m -
portancia de que preitende r o d e á r s e l o . 
A l fin se a p r o b ó el t a n discut ido 
p royec to d e l canje de l A r s e n a l por 
[ViHaameíva, y se d e m o s t r ó , a d e m á s , 
qui© exis te .una m a i y o r í a d i sc ip l inada en 
el Congreso. A s í t e n í a que ser, por 
eonveniencia p ú b l i c a y p o r decoro de 
los hombres que r i g e n los destinos de 
l a N a c i ó n . S e r í a u n absurdo, una 
enormidad , u n contrasent ido que 
t r iunfasen , i m p o n i é n d o s e á l a vo lun -
t a d de los m á s , los que no han esgri-
mido otras armas que las del e s c á n -
dalo. 
De lo acontecido en estos ú l t i m o s 
d í a s se. desprenden e n s e ñ a n z a s m u y 
saludables, que no deben o l v i d a r los 
protagonis tas de l l i t i g i o pertenecien-
tes á los dos bandos. E n s e ñ a n z a s que 
m> deben o lv ida r , sobre todo, los que 
tan r u d a é i n j u s t i ñ c a d a m e n t e &e opu-
sieron á l a famosa pe rmuta , con bra-
v u r a y tenac idad dignas de mejo r 
causa. H a y aeti tudes infeci indas . 
oposiciones que re su l t an i n e ñ c a c e s . 
E n t r e estas podemos clasificar la que 
han hecho los conservadores de la 
C á m a r a de Representantes a l asunto 
del Arsena l . O p o s i c i ó n e s t é r i l , a n t i -
p á t i c a , s in l u c i m i e n t o n i g a l l a r d í a . 
Como pers is tan 'en e l procedimiento , 
l l e g a r á á desaereditarse completamen-
te l a m i n o r í a conservadora. 
H a t r i u n f a d o e l Grobiemo, y con 
é s t e l a r a z ó n y e l buen sent ido. I M i -
c i t é m o n o s de ello cuantos hemos per-
seguido e l t r i u n f o con alteza de m i -
ras, a tendiendo en p r i m e r l u g a r á lo 
que es i n t e r é s p ú b l i c o . S e r í a u n ma l 
ejemplo, u n ejemplo pernicioso, que 
sucumbiesen anta l a amenaza los que 
t ienen l a responsabi l idad de sus actos, 
aquellos que e s t á n en el deber de so-
breponerse á todo l i n a j e de di f icu l ta -
des y da r en cualquier t i empo pruebas 
ák Jealtad y de civismo. Nunca , des-
de que e m p e z ó á, f u n c i o n a r el ac tua l 
Congreso, nos ha dado l a m a y o r í a l i -
beral u n e s p e c t á c u l o de d i sc ip l ina y 
homogeneidad como e l que nos ofre-
ció ayer en l a s e s i ó n de la- C á m a r a . 
Has ta ayer, efectivamente, no se puso 
de manifiesto que h a y una verdadera 
m a y a r í a , u n p a r t i d o de Gobierno en 
la C á m a r a de Representantes. Y a 
•era hora de que esto sucediese, pues 
se empezaba á dudar de que los libe-
rales const i tuyesen u n cuerpo com-
pacto, una s ó l i d a y eficaz m a y o r í a . 
Pasadas las dif icultades, soluciona-
do e l conflicto, sólo cabe 'esperar aho-
ra que se aproveche lo ocur r ido como 
una excelente l ecc ión de cosas, que 
puede serle a l Gobierno de u t i l i d a d 
pos i t iva p a r a lo p o r v e n i r . 
BATURRILLO 
' ' ¿ Es que ya se considera á Cuba 
t e r r i to r io de la U n i ó n ? " A s í pregun-
taba el otro d í a m i estimado c o m p a ñ e -
ro el cronista tea t ra l de este DIARIO, 
comentando la orden emanada de Go-
uernac ión , prohibiendo l a entrada de 
pe l í cu las que reprodujeran l a salvaja-
da de Reno. 
Y no estaba, fuera de caja l a pregun-
ta : á la m a y o r í a de nuestros hombres 
púb l i cos cuesta poco t rabajo creer que 
esto es ya p o r c i ó n in tegrante de l a 
p a c i ó n vecina. Por e s c r ú p u l o s m o n j i -
íes lo callan, pero í n t i m a m e n t e lo 
sienten. ¿ A c a s o en sus contrariedades 
po l í t i cas no transigen f á c i l m e n t e con 
las probabilidades de una de f in i t i va 
i n t e r v e n c i ó n americana ? 
Ahora , pienso que ha sido exceso de 
celo la p roh ib i c ión . E n los Estados 
Unidos la v is ta de l a salvaje lucha en-
tre Jeffries y Johnson, provoca el en-
tusiasmo de los negros y el despecho de 
los blancos. A i l í existe el odio de ra-
zas. A l l í s i el blanco u l t r a j a á l a ne-
gra, no t iembla e l f i rmamen to ; si e l 
negro u l t r a j a á l a blanca, ie l ynchan . 
A q u í no ; n i n g ú n pel igro h a b r í a en 
exhib i r en el cine el p u ñ o de Johnson 
sobre el rostro de Jeffries. ¿ P o r ven-
t u r a todos los d í a s no hay alguna r i ñ a 
entre u n negro y u n blanco, en sitios 
púb l i cos , y aunque el segundo salga 
apaleado nadie se i r r i t a ? Y s i p rodu-
c iéndose la escena a l n a t u r a l no tiene 
consecuencias ¿ h a b í a de tenerla t ra-
t á n d o s e de una mera f o t o g r a f í a de he-
chos ocurridos fuera del p a í s ? U n 
ejemplo: veinte indul tos ha f i rmado el 
Presidente, de indiv iduos de una raza 
que asesinaron á ind iv iduos de la otra, 
y nadie se ha ofendido. Que u n negro 
mate á u n blanco, por ejemplo, como 
mataron á Blas G u t i é r r e z , y de las 
manos de la fuerza p ú b l i c a s e r á arran-
cado el c r imina l , y ahorcado á su vista. 
Solo como deseo de halagar el racis-
mo blanco de los Estados Unidos ca-
b r í a la proh ib ic ión . Y todav ía , dudo de 
que en la U n i ó n pase la cosa de u n de-
seo de determinada parte de la opi-
n i ó n . 
Aque l es u n p a í s m u y l ibre . E l go-
bierno Federal no puede inmiscuirse 
en la g o b e r n a c i ó n in te rna de los Es-
tados. Pufde la Legis la tura de Geor-
gia p r o h i b i r las pe l í cu las , y autorizar-
las el Gobernador de New Y o r k . Y si 
salvaje fué el e spec t ácu lo , y á presen-
ciar lo acudieron cultos y ricos de todo 
el pa í s , a r ro j a r ahora el espejo s e r á ne-
cedad. L o cuerdo s e r á que semejante 
atavismo desaparezca de las costum-
bres americanas, mediante una severa 
ley de la R e p ú b l i c a . 
A l amigo que desde Ciego de Avi la , 
me escribe, digo que no encaja en mis 
" B a t u r r i l l o s " el comento de la pugna 
entablada en aquella localidad,- por 
tres de sus médicos , contra un cuarto, 
el doctor E c h e v e r r í a . Parece eso cues-
t i ó n de intereses personales, lucha de 
clientela, ' forcejeo egoista. S i es falsa 
la ciencia de l nuevo c i r u j a n o ; si este 
re ta á sus acusadores á un torneo de 
operaciones c ien t í f i cas aute t r i b u n a l 
competente; si el uno finge curaciones, 
si el otro .sana enfermos que aquellos 
desahuciaron: todo eso es de nulo i n -
te r é s p a r í mis lectores. 
L o ún i co impor tante ah í es el feo 
espec tácu lo que dan cuatro personas 
cultas y decentes, llenando columnas 
de l a prensa local con ultrajes mutuos 
y frases escandalosas. E l ejemplo no 
puede ser peor, en una sociedad como 
Ja cubana, tan aficionada al insulto y 
tan necesitada de cordia l idad. 
Porque si. cuando los labriegos en 
Oriente se fa jan á machetazos, y los 
congresistas en la Habana se enr i s t ran 
á palos, t a m b i é n los hombres de cien-
cia se ar ro jan saliva ¿ele q u é parte 
v e n d r á n la prudencia y el mutuo res-
peto ? 
E l otro d í a ensalcé la conducta de 
V i o n d i , cediendo las cien duros de au-
mento de su sueldo, para obras benéfi-
cas. Ahora leo en u n per iód ico de Tie-
r r a Aden t ro , que Canelo Bel lo, Fer ra -
ra, Cisneros y San Migue l , t a m b i é n 
han cedido los suyos para socorro de 
imerfani tos y menesterosos. 
Alcánce le s t a m b i é n l a b e n d i c i ó n de 
las conciencias honradas. X preferible 
s e r á que n i n g ú n congresista de los 
opuestos ai aumento, renuncie á per-
cibi r lo en beneficio de u n Tesoro pro-
picio siempre al despi lfarro. Cóbren lo , 
y d e d í q u e n l o á míse ros y enfermos. 
No es. mis amigos Sampayo y Cuer-
vo, que yo juzgue m a l de la idea que 
d e t e r m i n ó la f o r m a c i ó n del pa r t ido l i -
beral independiente, n i menos de la fi-
nalielad que persiguen las personas que 
lo f o r m ó n . 
A d e m á s de conocer á ustedes, tengo 
en la m á s alta estima á F e r n á n d e z de 
('astro, Mi randa , Gualberto Gómez, 
Garr ido , Ostolaza, Matamoros, V i l l a -
verde y otros con cuya adhes ión cuen-
tan ustedes. No de la i n t e n c i ó n n i del' 
m é r i t o personal dudo : de la eficacia 
para el bien del nuevo organismo, s í . 
Conservado^ yo, m á s el ispuésto á t r an -
s ig i r con la dic tadura que con l a anar-
qu ía , y convencido, por la historia, de 
que n inguna r e p ú b l i c a l a t i na fué con-
solidada por gobiernos liberales, sino 
por situaciones conservadoras, leyes, 
prudentes^y hasta gobernantes no m u y 
d e m ó c r a t a s , para u n pa r t i do genuina-
mente conservador de la r e p ú b l i c a que-
r r í a esas personalidades, y no para 
una nueva tentat iva de liberalismo am-
pl io , inaduptable á u n pueblo á medio 
e 'vi l izar . 
Pero esto es una. cosa, y otra s e r í a 
dudar del p a t r i o t k m o y la buena fe 
de los más f a n á t i c o s liberales. E l he-
cho, la s u b d i v i s i ó n en grupos, l a atomi-
zación de esfuerzos, es lo que yo creo 
per jud ic ia l . 
Usted: mismo, s e ñ o r Sampayo. usted 
o ue, como yo, viene de lo humilde y no 
se a v e r g ü e n z a de v i v i r en lo humilde, 
y e s tá siempre en la opos ic ión y no p i -
de pago de sus modestos servicios, y 
pugna hoy contra el pa r t ido gobernan-
te- eom;; ¿ y e r ba ta l ló contra el inte-, 
p-ismo y siempre a m ó l a l ibe r tad her-. 
manada con el orden, usted mismo lo 
dice en la amable carta que mot iva es-
tos renglones: "Queremos v ind ica r los 
atropellos brutales de que' fuimos ob-
jeto numerosos liberales en el t é r m i n o 
de l a Hí ibona , y por eso constituimos 
el par t ido independiente ." 
Lnego, s in esos atropellos, buenos 
estaban programa y je fa tura ; luego sin 
la queja p e r s o n a l í s i m a . esas fuerzas 
p e r m a n e c e r í a n unidas á las otras. . . 
E l motivo no es bastante para agi tar 
la o p i n i ó n de u n p a í s ; n i el éx i to po-
d r á ser para los intereses generales de 
la n a c i ó n . 
Es tú ' . t iense desapasionadamente ne-
cesidades é intereses de Cuba; a b ó r d e -
se de lleno el complejo problema ele | 
nuestra nacionaliclad; d e t e r m í n e s e j 
bien el camino que impone el deber pa- ! 
t r io , y fó rmense dos grandes núc leos 
de op in ión , que permanezcan, haya ó 
no atropellos en este ó aquel t é r m i n o 
munic ipa l . 
Pero, eso s í : no se piense, porque es 
solemne i o n t e r í a pensar, en rev i s ión 
del a p é n d i c e const i tucional y en logro 
de absoluta s o b e r a n í a . E s t á m u y ade-
lantada y a la enfermedad, en el plei to 
e n t á b l a l o por el expansionismo yan-
cpii, somos una fuerza p e q u e ñ a , casi 
insignif icante, Y sin u n tremendo ines-
perado cataclismo p a r a la g ran n a c i ó n 
vecina, no podremos j a m á s desandar 
el tortuoso camino que. empujados por 
la revo luc ión de 1895, hemos recorrido. 
JOAQUÍN N . A R A M B U R . U . 
• lllj) IMII» 
G a c e t a í n t e m a c f o n a 
E l socialista i t a l i ano F e r r i , ha i n -
c u r r i d o en el desagrado ele sus .comr 
p a ñ e r o s de pa r t i do , no sólo por figu-
r a r en la m a y o r í a del gobierno que 
p r é s i d e el s e ñ o r Luzza t i , sino por ha-
ber l lamado majestad a l rey de I t a l i a 
en una c o n v e r s a c i ó n 'habida con él. 
Esto ú l t i m o , sobre todo, no se lo' 
perdonan los mi l i t an tes i r reduc t ib les , 
y desde el infausto d í a en que d ió a i 
monarca i t a l iano el t r a t a m i e n t o de 
majestad, el s e ñ o r F e r r i no tiene mo-
mento de reposo n i pasa una semana 
sin que reciba un grave disgusto p o r 
su " inca l i f i c a ib l e " conducta . 
:' T r a t á n d o s e de u n Gabinete como 
el que preside Luzza t i , no es ele ext ra-
i í a r que en las ú l t i m a s votaciones lo 
hayan hecho á f avor del gobierno un 
buen n ú m e r o de d ipu tados socialis-
tas. 
Pero l a prensia ele este co lo r empe-
zó una c a m p a ñ a m u y v i o l e n t a cont ra 
dichos d iputados , los a c u s ó de t ra ido- , 
res, ca l i f icando su proceder de i n d i g -
no y vergonzoso y ante la a c t i t u d cíe 
esa prensa' hubo de i n t e r v e n i r el Co-
m i t é Supremo de l p a r t i d o socialista, 
á fin de tomar alguna medida que so-
lucionase la d i s e n s i ó n habida en e l 
p a r t i d o . , ^ 
L a d i s c u s i ó n fué m u y l a r g a y empe-
ñ a d a . 
¡Se leyeron cartas de var ios d ipu ta -
dos, en las que és tos se •disculpaban, 
af i rmando que apoyaban á L u z z a t i 
para imped i r el p redomin io de las de-
rechas. 
Los pareceres se d i v i d i e r o n , y al fin 
fué votada, por una d é b i l m a y o r í a , 
una mo ción aprobando " p r o vis ión at-
i n e n t e " la conducta de los diputados. 
Esta r e s o l u c i ó n i n d i g n ó iprofunda-
mente á los mi l i t an te s i r reduc t ib les , y 
numerosas agrupaciones han votado 
ó r d e n e s de'l d í a •censurando á los d i -
putados y ial C o m i t é . 
E l resultado ha sido cpie el C o m i t é 
se defiende á su manera, manifes tan-
dn que su r e s o l u c i ó n no pre juzga na-
da y diciendo que el p r ó x i m o ' Congre-
so socialista a r r e g l a r á e l asunto. L o s 
diputados, na tura lmente , t r a t a n de 
jus t i f i ca r su conducta y dicen que 
Luzza t i h a promet ido reformas socia-
les de impor t anc ia y ellos le ayudan 
para eviitar su c a í d a y con ella los 
graves per juicios que a c a r r e a r í a a l 
pro le ta r iado i t a l i ano . 
Y el final de esta lucha ya se sabe: 
la d iv i s ión del pa r t i do socialista. 
E l g r u p o pa r l amenta r io r e c a b a r á 
su l i b e r t a d de a c c i ó n ; con ellos y sus 
amigos c r e a r á n u n organismo nuevo 
y F e r r i y T u r a t i se p o n d r á n á l a 'Ca-
beza de esta nueva a g r u p a c i ó n p a r a 
defender y hasta p rac t i ca r l a t e o r í a 
de cine los socialistas pueden colabo-
r a r en la obra de los gobiernos cuan-
do estos son burgueses. 
D e s p u é s de todo, ¿ n o es Bebel en 
cier tos asuntos un apoyo poderoso^ del 
gobierno de Ber l í n ? En e l Congreso 
socialista celebrado en A m s t e r d a n no 
d i j o J a u r é s que I n g l a t e r r a es una Re-
p ú b l i c a regia m á s b ien que Monar -
q u í a y que los socialistas ingleses de-
bie ran considerar la como t a l R e p ú b l i -
ca en su t á c t i c a p o l í t i c a y par lamen-
tar ia? : 
Pues si estos caudil los del socialis-
mo a l e m á n y f r a n c é s piensan de esa 
manera y nadie ha pre tend ido discu-
t i r les sus entusiasmos por el pa r t ido , 
no sabemics con q u é r a z ó n se censura 
y se combate á F e r r i y al grupo par-
lamentar io que acaudi l la por colabo-
r a r en l a ob ra de u n gobierno que ha 
promet ido grandes reformas sociales, 
d i f í c i l e s de alcanzar s i se combate su 
g e s t i ó n . • " 
Con su conducta viene á i n c u r r i r el 
p a r t i d o sccial is ta i ta l iano, cu l a mis-
ma fa l ta que los grupos m o n á r q u i c o s : 
en la de que, por fraccionarse, p ier -
den la fuerza que en un pr inc ip io ' a l -
canzaran, a l e j á n d o s e m á s y m á s de 
ese t r iunfo- por el que t an to luchan . , 
PULSANDO LA OPINION 
No vamos á i n v a d i r el campo de los 
grandes intelectos y figuras superio-
res que pulsaron á la p a t r i a escribien-
do sobre el porven i r de ella. Nada de 
esto. Vamos sólo á exponer las impre-
siones que hemos rec ib ido en el campo 
y c iudad, entre las diversas clases que 
f o r m a n nuestro p e q u e ñ o mundo so-
c ia l y po l í t i co , y d e s p u é s e m i t i r j u i -
cios cjue, como siempre, s e r á n since-
ros y t e n d r á n m á s de opt imistas que 
de pesimistas. 
Desde luego, todos convienen y 
c o n v e n d r á n los lectores del D I A R I O 
en que el estado general del p a í s po-
día ser me jo r de lo que es, si hubiera 
menos a m b i c i ó n y aspirantes á em-
pleos y negocios: si los a r t í c u l o s de 
p r i m e r a necesidad se adqu i r i e r an por 
Tina cosa principalmente mira el hombre que 
quiere mandar á hacer su ropa de verano y que 
ésta sea cómoda y fresca. Para lograrlo, debe pri-
mero buscar una tela á proposito, que sea ligera, 
luego escoger un estilo que esté bien. 
¿Por qué no se da usted hoy un paseo hasta 
LA SOCIEDAD, de Obispo 65?" Allí no hace ca-
lor: la casa es amplia y fresca, y podrá usted ele-
gir cómodamente la tela y el color que más le 
guste. 
Entre otras telas hay una de casimir que 
acaba de llegar, con la cual le podemos hacer un 
TRAJE A MEDIDA, sumamente elegante, por pe-
sos 28-85. 
Créanos, es una verdadera ocasión. 
L A S O C I E D A D 
bien hay que i r á " E l Jerezano," por 
sus variados platos y su gazpacho 
fresco á todas horas. 
Los del campo no o lv iden que a q u í 
j t ienen su casa l legando á la Habana. 
Prado 102 
C 200S SO-5 Jí. 
BE. HERNANDO SE6Ü 
C A T E D R A T I C O DX l.A DTÍlVKKSIDA.Ü 
[TÁEGAM nariz Y OIDOS 
I s E P T U N O 103 D E 12 á i , todos 
los días excepto los dotningds. Coa-
: sultas y operaciones en el Hospital 
I Mercedes lunes, miércoles y viernes á 
I las 7 de la mañna. 
1910 Jl- 1 
O B I S P O 6 5 
c 2011 1-12 
V í a s urinarias. Estrechez de la orina, 
Venéreo, Hidrocele, Sífl les tratada por in-
yecciones sin dolor. Te lé fono 287. De 12 
á 3. J e s ú s María número 33. 
7592 26-1 JI . 
D r . E . Lé C r a b b 
Cirujana- Dentista 
Obispo 75, altos. Consultas de 9 á, 11 y 
de 2 á 5. 7520 26-3J1. 
ANDRES ANGULO £ HIJO 
Abogados. 
A, A N G U L O 
Notario.—Amargura 79 
7666 26-5 Jl . 
Dr. K. Chomat. 
vrratainlento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . —Curación rápida.—Con-
sultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 
1906 J l . 1 
Es l a que vende á precios de verdadera economía y con g a r a n t í a R E . 
L O J E S de oro y pla ta , cadenas para abanicos, collares, medallas, solitario^ 
de br i l lantes , aretes, pulseras y cuanto en J O Y E R I A se desée . 
E n muebles fabr icados eon gran esmero en sus grandes talleres, h a j 
un completo sur t ido . 
ÜEÜÜAZ/I 16 Y ©ee^PIA 103? 105 Y 1 0 7 
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« J A R A B E m 
D E L 
P O O E B O S O B E C O i y S T i T l I Y E S r r E 
S u s t i t u y e v e n t a j o s a m e n t e e l A c e i t a d e B a c a l a o 
Cora Escrófulas, Anemia, Linfaíismo, Erup-
ciones del cutis, cabeza y rostro, Debilidad ge-
neral, Enfermedades del pecho, etc., etc. 
j D e v e n t a en todas las fa rmacias y d e p ó s i t o s en todas las d r o g u e r í a s 
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M a t e r i a l e s e l é c t r i c o s . I n s t a l a c i o n e s e l é c -
t r i c a s d e l u z y f u e r z a . A b a n i c o s y V e n t i -
l a d o r e s e l é c t r i c o s - s - ^ ^_ ^ 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la tarde.-^Jnlio 12 de 1910. 
lo que costauban hace qtdnce y veinte 
a ñ o a ; si los par t idos p a l í t i c o s y sus 
hombres s© moviesen todos por el al to 
i n t e r é s de la p a t r i a y las necesidades 
de los que t r a b a j a n y producen, pa-
d-cen y l l o r a n ; s i los presupuestos, 
especialmernte los municipales, fue ran 
m á s bajos; si. en ñ n , l a cosa p ú b l i c a y 
hasta el t iempo y las real idades de 
decieran a l gusto y aspiraciones de 
todos y cada uno de los c iudadanos ; 
pero hay que conveni r t a m b i é n , y po r 
u n a n i m i d a d , qne s e r í a mucho peor de 
l o que es gobernando u n m í s t e r , como 
M a g o o n ú o t ro parecido, ó que por d i -
versas causas no se h ic ie ra l a colosal 
zsaíra que se hizo de u n m i l l ó n ocho-
cientas m i l toneladas de a z ú c a r , que 
•al precio aprox imado de 5 % reales 
ar roba, i m p o r t a n noven ta y nueve m i -
llonteg de pesos, can t idad fabulosa de 
u n solo f r u t o p a r a u n p a í s que no 
cuenta m á s de dos mil lones de habi -
tantes. P o r esto pueden deducirse 
•las impresiones que habremos rec ib i -
do de cuantos á l a c a ñ a se dedican 
y de l a c a ñ a v i v e n : de hacendados, 
colonos, braceros y comerciantes re-
fraccionis tas de l c u l t i v o de esta p l an -
t a y f a b r i c a c i ó n del a z ú c a r ó provee-
dores de todos a q u é l l o s . 
Unos y o t ros aspi ran con anhelo á 
seguir teniendo paz y g a r a n t í a s pa-
r a dedicarse con confianza a l aumento 
de p r o d u e c i ó n y m a y o r ensanche de 
sus negocios, con las u t i l idades obte-
nidas este a ñ o , y todos declaran en 
confianza á sus amigos los buenos re-
sultados de l a zafra y opt imismos que 
t i enen sobre l a p r ó x i m a y Venideras, 
no a l t e r á n d o s e el orden p ú b l i c o . 
N o sucede as í en las poblaciones 
donde apenas l lega d inero a lguno de 
nues t ra m a y o r cosecha. E n l a misma 
Habana , cent ro p r i n c i p a l de comer-
cio y negocios, como lo es de l gobier-
¡no y l a p o l í t i c a ; con u n e j é r c i t o d é 
empleados y o t ro de aspirantes á ser-
l o ; con m á s establecimientos de co-
merc io que consumidores con d i n e r o ; 
c o n e l d i a r i o c lamoreo de miles de 
hombres que no ven realizadas sus 
pretensiones, ó desocupados presta-
mis tas que no encuent ran donde co-
loca r d ine ro b ien garant izado a l 18 
p o r 10Q; con l a e x c i t a c i ó n y disgusto 
que p roducen en los temperamentos 
nerviosos los fracasos de l a p o l í t i c a ó 
de una c o m b i n a c i ó n es tud iada ; con el 
abu l t amien to popu la r y en los p e r i ó -
dicos de sucesos desagradables; con 
l a a g l o m e r a c i ó n de t rabajadores y 
obreros que no t ienen todos ocupa-
c i ó n ; y con otras muchas cosas que 
s e r í a n in te rminab les de nombra r , se 
r e sp i ra una a t m ó s f e r a pesimista, ca-
paz de con tag ia r a l hombre m á s equi-
l i b r a d o y sereno y que m á s confianza 
t enga en las dotes de e n e r g í a de los 
gobernantes. Y es que en r ea l idad 
d e v e r d a d exis te males ta r ; perro se 
abu l t a t an to , se eleva á u n a potencia 
t a n grande, que nosotros nos hemos 
p regun tado a lguna vez s i e l pe l ig ro 
inmedia to , l a i n t e r v e n c i ó n e c o n ó m i c a 
ó l a r e v o l u c i ó n armada, s e r í a n t a n i n -
serlo en tertulias y corrillos de ocio-
sos. 
Nada ó muy poco diremos sobre po-
l í t i c a y los pa r t idos que exis ten ó es-
t á n en p royecto . Como diez son las 
agrupaciones p o l í t i c a s que se prepa-
r a n á l uc ha r en las p r ó x i m a s eleccio-
nes con el f i n c a r i t a t i v o y p a t r i ó t i c o 
de sa lvar á Cuba y , como es n a t u r a l , 
ha l l a r los af i l iados de cada u n empleo 
b ien r e t r i b u i d o en la A d m i n i s t r a c i ó n 
p ú b l i c a . Es posible que las diez que-
den reducidas á dos por f a l t a de ca-
l o r y fuerzas para nacer á l a v i d a p ú -
bl ica . 
Sea d é el lo lo que fuese, no es en l a 
p o l í t i c a donde e s t á el bienestar y con-
fianza del p a í s , y sí en la A d m i n i s t r a -
c ión e c o n ó m i c a y hon rada ; en u n go-
bieerno fuer te y estable que respete y 
haga respetar todos los derechos y 
haciendas; que garant ice todas las l i -
bertades que no sean contrar ias á l a 
m o r a l é i n t e g r i d a d de la p a t r i a ; que 
sea jus to y p ro te j a el fomento del 
p a í s en todos los ó r d e n e s de l a v i d a , 
especialmente l a buena e d u c a c i ó n y 
c u l t u r a general , l a e m i g r a c i ó n p o r fa -
mil ias , pa ra explo ta r los extensos te-
rrenos v í r g e n e s qije exis ten en Cuba, 
t an to de part i iculares como del Esta-
d o ; l a a g r i c u l t u r a , i ndus t r i a , comer-
cio y todo proyecto q u é t i enda al 
aumento de l a p o b l a c i ó n , r iqueza y 
afianzamiento de nuest ra nac ional i -
dad, y t r a t e p o r todos los medios 
adecuados de abara ta r l a v ida , que 
e s t á pa ra las clases t rabajadoras m á s 
cara que en n i n g ú n otro p a í s del 
mundo , lo que es en g r an par te m o t i -
vo del males tar y disgusto que se 
s ienten en las ciudades. 
Con esto ó cosa m u y parecida nada 
le i m p o r t a a l p a í s que gobiernen l ibe-
rales ó conservadores, republ icanos ó 
independientes, miguel is tas ó zayis-
t a s ; pero sí le i m p o r t a tener garan-
t í a s de t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a , gobier-
no honrado y bara to y que no le fa l te 
l a comida en t i e r r a t a n f é r t i l y pro-
d ig iosa como l a suya, donde una sola 
p lan ta , como la c a ñ a , produce a l a ñ o 
c incuen ta pesos por hab i tan te y m á s 
de m i l p o r cada uno de l ó s que se de-
d i can de a lguna manera á ella, hasta 
c o n v e r t i r l a en a z ú c a r . 
S e r í a desconfiar para- s iempre . de 
los hombres y las cosas s i los p o l í t i -
oos cubanos, desde el poder y en l a 
a p o s i c i ó n , v o l v i e r a n p o r te rcera vez á 
poner á Cuba en manos del ex t r an je -
ro . ÍPero tenemos confianza en que 
esto n o s u c e d e r á , porque e l pa t r i o t i s -
mo y buen j u i c i o se han de sobreponer 
á las pasiones y torpezas de todos y en 
ú l t i m o ex t remo de las masas que dis-
ponen del suf ragio , pa ra que unidas 
busquen los hombres pa ra los puestos 
y no puestos pa ra hombres. 
M. O O M E Z C O R D I D O . 
EFE 
H o y , á las once, ha tomado p o s e s i ó n 
aclaratorias con las cuales v e n d r á la 
confus ión y las malas interpretacio-
nes, y esto co locará al comercio en ge-
neral en s i tuac ión bien angustiosa sin 
que por ello la Hacienda consiga el 
fin que persigue. 
E l h e d i ó de que solamente de las 
fábricas puedan salir licores en garra-
de la Je fa tu ra del Cuerpo de P o l i c í a fones y ¿as<;os? ya representa u n per 
de esta c iudad , puesto que desempe 
ñ a r á en c o m i s i ó n , e l b r i g a d i e r d e l 
E j é r c i t o Permanente, A r m a n d o de J . 
R iva . 
Por recaer este nombramiento en 
persona de las relevantes .cualidades 
de in te l igenc ia é i n t e g r i d a d que con-
cur ren en e l b r i g a d i e r R iva , f e l i c i t a -
mos a l Cuerpo de P o l i c í a , que s e r á 
mandado por u n Jefe modelo de co-
r r e c c i ó n y de caballerosidad. Y a l 
mismo t iempo hacemos extensiva 
nuestra f e l i c i t a c i ó n s incera á nuest ro 
excelente amigo, que es b ien quer ido 
en esta casa. 
Los Fabricantes de l icores 
j u i c i o , sobre todo para los fabr ican 
tes de la Habana que embarcamos l i -
cor para toda la I s l a por todas la3 
v í a s de . comun icac ión , p rocurando en-
v i a r todo lo menos posible en garrafo-
nes por las muchas a v e r í a s que algu-
nas empresas de f e r r o c a r r i l no abo* 
nan, cosa que no sucede l o mismo con 
los envases de madera, que se prestan 
m á s para t r anspor t a r en carretas, lo 
que se hace necesario en muchos pun-
tos de la I s la donde tiene que l l eva r 
l a carga de los paraderos de ferroca-
r r i l y vapores. 
Hice el s e ñ o r Secretario de Hacien-
da, que las ampliaciones son m o t i v o 
de la baja en la r e c a u d a c i ó n d e l i m -
licor de 5 0 ° , con lo que e s tá demos-
trado que el fabricante de licores no 
puede hacer fraude. 
Los inconvenientes que ven los fa-
bricantes de l icores, sobre los cuales 
l l a m a n la a t e n c i ó n del s eñor Secreta-
r io son que h a b r á comerciante que al 
pr inc ip io adquieran licores legalmen-
te en garrafones, pero puestos varios 
luego de acuerdo, en c o m b i n a c i ó n , 
u t i l i z a r á n los garrafones y los sellos 
para hacer el f raude, re l lenando 
cuantas veces qu ie ran y operando 
con g r a n l i b e r t a d porque t i enen un es-
cudo de g a r a n t í a . 
Tampoco se e v i t a r á n las molestias 
á los fabr icantes y detal l is tas porque 
és tos t e n d r á n a l despacho seis ó siete 
garrafones empezados de l icores de 
varias clases y al pasar v i s i t a los Ins-
pectores e n c o n t r a r á n por evaporacio-
nes fa l tas en las graduaciones pues 
e s t á b i en comprobado que u n garra-
fón que l l eva mucho t iempo destapado 
baja la g r a d u a c i ó n de una manera 
considerable; el Inspector extrae 
C A M A R A S 
K o d a k , Premo, Cen tu ry y Gmf lex 
y t oda clase de efectos fo tog rá f i cos , 
á precios de f á b r i c a , f o t o g r a f í a 
de Colominas y C o m p a ñ í a , San R a -
fael 32. Retratos desde u n peso l a me-
minentes como todos los d í a s se oyen | dia d o ^ n a en adeiante. 
SOBRE E L SELLO DE GARANTIA 
Habana, 12 de Ju l i o de 1910. 
Sr. D i r e c t o r del DIARIO DE LA MARINA. 
M u y s e ñ o r nues t ro : 
L a C o m i s i ó n que suscribe, nombra-
da por el Presidente de esta U n i ó n 
de 'Fabricantes de Dicores, y que fué 
au tor izado en j u n t a genera l del 5 del 
actual , sup l i can á usted l a inserc ión; 
de las siguientes l í n e a s : 
Hemos l e ído en el p e r i ó d i c o que us-
t e d d ignamente d i r ige , en la ed i c ión 
de Ja t a rde del 9 del corr iente , una 
i n t e r v i e w que c e l e b r ó u n redactor 
con el s e ñ o r don Marce l ino D í a z de 
Vi l l egas , .Secretario de Hacienda . 
E n el la se hacen manifestaciones 
respecto del sellaje y al mismo t iempo 
cargos á los fabricantes de licores, 
a c u s á n d o l o s , poco menos que de i n -
gratos. 
Es c ie r to que el s e ñ o r D í a z de V i -
llegas ha a tendido nuestras quejas; 
ha hecho cuanto ha pod ido por com-
placernos; gracias á su buena dispo-
s ic ión en la ' S e c r e t a r í a de Hac ienda 
nos hemos ev i tado los fabr icantes de 
licores muchas molestias y t ras tornos 
en e l desenvolvimiento de nuest ra ivi-
dus t r i a . 
N o es menos cier to que siempre ha 
estado dispuesto á escucharnos y que 
ha pensado siempre con mucha sere-
n i d a d como hombre que no tiene pre-
ju ic ios , p rocurando a rmonizar los 
intereses de los indust r ia les con los 
del Fisco. Podemos asegurar que en 
esta ocas ión , a l t r a t a r de u n nuevo 
sellare, tampoco le g u í a n i n g ú n f i n 
que no sea d igno de respeto. 
L a o p o s i c i ó n por par te de los f a b r i -
cantes de l icores á ese muevo proce-
d imien to no es s i s t e m á t i c o s ino f r u t o 
de una g r an experiencia, y aunque el 
s e ñ o r D í a z de Vi l l egas t enga el mejor 
deseo, el sistema no s e r á eficaz y ob l i -
g a r á á la p u b l i c a c i ó n de iCirculares 
puesto; nosotros creemos que no hay j muestra y no correspondiendo l a gra-
nada m á s inexacto. S i u n c o n s u m í - i d u a c i ó n á l a que t e n í a cuando lo ad-
dor t o m a ginebra compuesta, s e r á u n q u i r i ó , hace l a denuncia por amplia-
ampl iador l o mismo que si pone agua | c ión ó f a b r i c a c i ó n clandestina, y el 
a l v ino . D e i g u a l modo si un indus-! de ta l l i s ta declara que as í lo a d q u i r i ó 
t r i a ! extrae l i c o r de la f á b r i c a de 50° , 
que le s e ñ a l a la ley, y ya és te l i co r 
en el a l m a c é n tiene u n cl iente que só-
lo quiere á 4 5 ° , l ó g i c a m e n t e el alma-
cenista s i rve á su par roquiano agre-
gando u n poco de agua, puesto que el 
agua, no paga impuesto. 
Dice el s e ñ o r ¡Sec re t a r io de Hacien-
da, que en p r i n c i p i o a c e p t ó la Direc-
t i v a el p royec to , pero esto lo hizo sin 
estudiar y q u i z á s fundada en la fe 
que t e n í a en todos los p r o p ó s i t o s del 
s e ñ o r D í a z de Vi l l egas , pero una vez 
estudiado por la j u n t a general y en 
v is ta de los inconvenientes que ofre-
c ía su i m p l a n t a c i ó n , a c o r d ó rechazar-
lo pa ra lo c u a l n o m b r ó una C o m i s i ó n 
que se acercara a l s e ñ o r Secretar io 
m a n i f e s t á n d o l e el acuerdo. 
Esta C o m i s i ó n se e x t r a l i m i t ó en el 
eumpl imien to de su deber, si a l decir 
del s e ñ o r 'Secretario de Hacienda , p i -
d ió l a i m p l a n t a c i ó n de l a fCircular del 
3 de Enero , puesto que n i en la j u n t a 
general se t r a t ó de dicha C i r c u l a r n i 
mucho menos se a c o r d ó pedi r su i m -
p l a n t a c i ó n , sabiendo lo imposible que 
r e s u l t a r í a el cumpl imien to de la 
misma. 
A f i r m a el s e ñ o r D í a z de Vi l l egas 
que le ha causado e x t r a ñ e z a que nos 
opongamos con t e s ó n á l a imp lan t a -
c ión de l sellaje cuando este nos am-
para los productos cont ra los defrau-
dadores. Es seguro que as í lo c r e e r á el 
s e ñ o r Secretario de Hac inda , pero los 
fabr icantes de l icores creemos que só-
lo s e r v i r á pa ra poner t rabas á l a in -
dus t r ia que legalmente ejercemos. 
Los fabr icantes de l icores no nece-
s i tan el amparo ese, n i defraudan, 
porque a l r e c ib i r los aguardientes y 
alcoholes les dan ent rada en el L i b r o 
O f i c i a l p o r l i t r o s de 100° y en los ba-
lances de c o m p r o b a c i ó n son responsa-
bles de las fal tas , y como pagan vein-
te centavos por cada l i t r o de l i c o r á 
50° resu l ta que u n l i t r o de alcohol de 
100° t iene que r e n d i r dos l i t r o s de 
del fabr icante , y el fabr icante que lo 
v e n d i ó como lo s a c ó de l a f á b r i c a , con 
lo que los dos e s t á n envueltos en un 
expediente y los dos se defienden con 
la r a z ó n y los dos aparecen que no la 
tiene, y el fabr icante que tenga sola-
mente aunque sean 800 ó 1000 clien-
tes, m u y b ien t e n d r á que defenderse 
de 100 ó 200 expedientes á l a vez 
Si u n fabr ican te de l icores t iene en 
u n momento dado que hacer u n em-
barque de veinte ó t r e i n t a cajas de l i -
cores que le p i d e n apuradamente ¿có-
mo e l Inspec tor va á l l enar tantos se-
llos,? y en a l g ú n caso s e r í a n medias 
botellas, t e n d r í a que pegar 480 
720 sellos. 
E l s e ñ o r Secretario de Hac ienda 
con su buen deseo p r o c u r a r í a ordenar 
que auxi l iasen a l Inspector , pero co-
mo para estos casos s e r í a necesario 
el previo aviso, y como él comerciar-
te p e r d í a . e l vapor , p o r ejemplo, dis-
g u s t a r í a á su c l ien te y e l a u x i l i a r no 
v e n d r í a hasta d e s p u é s de veinte y 
cuatro horas, resul tando l a molestia 
y el t r a s to rno inevi tab le . 
Los inconvenientes que ven los fa-
br icantes de l icores s e r í a una l i s t a i n -
te rminab le y sólo apuntamos algunos 
pues con t an t a c o n f u s i ó n m á s s e r í a n 
castigados los descuidos que las vei*-
d^deras fa l tas . 
Se l amen ta e l s e ñ o r Secretario de 
Hacienda de que los fabr icantes de 
l icores no le h a n ayudado, y que so-
lamente le d i r i g i e r o n u n escri to pre-
tendiendo se i m p l a n t a r a e l sistema de 
D e p ó s i t o s Fiscales. Es cier to que en 
nuestro ú l t i m o escrito eso se p e d í a , 
pero antes le hemos d i r i g i d o otros es-
cri tos abogando por el impuesto á la 
mate r i a p r i m a , ú n i c o medio de que 
el Oobierno pueda hacer m á s efectiva 
la r e c a u d a c i ó n y por ser p r á c t i c a 
adoptada por otras naciones; mas si es-
to no p o d í a ser. p e d í a m o s el estable-
cimiento de los aguardientes y alcoho-
í les p o r medio de los D e p ó s i t o s Fisca-
les y p e d í a m o s t a m b i é n relojes conta-
dores para los destiladores y r e c t i f i -
cadores; a s í mismo una con t ab i l i dad 
de las mieles en las d e s t i l e r í a s , ú n i c a 
manera de que el Gobierno pueda sa-
ber la can t idad de la f a b r i c a c i ó n con 
exac t i t ud . 
L a baja en l a r e c a d a i ó n de que se 
lamenta e l s e ñ o r Secretario de H a -
cienda, no es u n secreto pa ra la U n i ó n 
de Fabr icantes de Licores , que desea 
tanto como e l s e ñ o r Secretario que se 
ponga remedio a l mal , pero lo que no 
han creido n i creen es que el remedio 
pueda ven i r por e l sistema del sella-
je , pues la p r á c t i c a nos ha e n s e ñ a d o 
hasta donde p o d í a llegarse por esto 
procedimiento que de te rmina u n tras-
to rno general para el comercio. 
L a a la rma que ha p roduc ido en to-
dos los gremios d e l comercio que so 
re lac ionan con bebidas el Decreto 
a ludido , no ha sido obra de los f a b r i -
cantes de l icores sino l a consecuencia-
n a t u r a l por los muchos t ras tornos 
que o c a s i o n ó e l sistema anter ior , y por 
temor á las dis t intas interpretaciones 
á que se presta u n procedimiento t a n 
complicado. 
L a C o m i s i ó n : 
N ico l á s Mer ino , Segundo López , Jo-
sé Oliver , M . Negreira . 
FIJOS COMO EL SOL 
ÜE 
C U E R V O ¥ S Q B R I M O S 
Muralla S l M A, alto 
Telefono 602, Telégrafo: Teodomiro 
Apartado 68B, 
Dispensario " L a Caridad" 
Los n i ñ o s pobres y desvalidos cuen^ 
t an só lo con la generosidad de las per-
sonas buenas y car i ta t ivas . Necesi-
t a n alimentos, ropi tas y cuanto pueda 
produci r les bienestar. E l Dispensario 
espera que se le r e m i t a n leche con-
densada, arroz, a z ú c a r y a lguna rop:. 
ta y calzado. 
Dios p r e m i a r á á las .personas qu« 
no o l v i d a n á los n i ñ o s desvalidos. 
E l Dispensario se ha l l a en la plan-
ta baga dM Palacio Episcopal , Haba-
na 56. 
D r . M . D E L F H f . 
NECROLOGIA. 
H a n f a l l e c ido : 
E n Colón , l a s e ñ o r a Candelar ia 
G o n z á l e z v i u d a de Roque. 
E n Jovellanos. la s e ñ o r a Cata l ina 
H e r n á n d e z de H e r n á n d e z . 
E n P i n a r del R ío , l a s e ñ o r a M a r g a -
r i t a M o r e j ó n , v iuda de V a l d é s . 
E n Santa Clara, don Beroa ldo Con-
suegra y G u z m á n . 
E ñ Sanct i S p í r i t u s . l a s e ñ o r a E m i -
l i a P é r e z v i u d a de Carapanioni . 
E n Cienfuegos. la s e ñ o r i t a M a r i n a 
de l a To r r e y O 'Bourke . 
Solo 30 días quedan para terminar 
la liquidación de los 90,000 pesos de 
Tejidos y Sedería que en la Gran Casa 
EMPEZO E L 19 DE MAYO 
Los precios de esta LIQUIDACION 
son el asombro del PAIS. 
27 mil 392 SEÑORAS visitaron esta casa, en solo ocho días. 30 días de liquidación* 
Odaneg de cedor, finos, á 5 centavos. 
Piezas crea h i lo , l e g í t i m a , n ú m e r o 5,000, 80 raras, á $6.90. 
Piezas n a n s ú ing lé s , finísimo, á $2.63. 
Olanes de h i lo puro, á 14 centavos. 
Warando l , 6 cuartas ancho, todos colores, é, 12 centavos. 
W a r a n d o l h i l o , todos colores, 6 cuartas de andho, á 15 centavos. 
N a n s ú blanco, vara y media de ancho, á 12 centavos. 
Céfiros y o r g a n d í e s finos, franceses, á 6 centavos. 
Seda Seco S i lk , ovalitos, tela de f a n t a s í a , á 36 centavos. 
I r l andas de h i lo á 8 centavos. 
Cretonas dobles, para colchas, á 8 centavos. 
P i q u é blanco, bordado, á 8 centavos. 
W a r a n d o l h i l o , bordado y calado, á 54 centavos. 
Musel ina bordada fina, á 9 centavos. 
Etaminas en todos colores, á 5 centavos. 
W a r a n d o l h i l o , 6 cuartas, á 34 centavos. 
Alemanisco, f r a n j a y blanco, á 21 centavos. 
W a r a n d o l bordado, á 37 centavos. 
M a d a p o l á n fino, 30 varas, pieza, á $2.38. 
Sobrecamas ol'án finas, á 60 centavos. 
Toallas felpa, grandes, á $4 docena. 
Toallas, medio b a ñ o , á 45 centavos una. 
Chales de seda, todos colores, á 74 centavos. 
Chales de gasa, con terciopelo, á $1.92. 
Chales con pla ta , egipcios, & $4.07. 
Piezas de crea de h i lo , á $1.89. 
Piezas m a d a p o l á n , 30 varas, á $2.59. 
Crea de h i lo fino á 12 centavos. 
O r g a n d í fino, todos colores, á 5 centavos. 
Vestidos warando l bordado, á $5.50. 
Alemanisco de h i lo , 8 cuartas, á 42 centavos. 
Piezas crea h i lo , é $2.39. 
V i c h i f a n t a s í a , para camisas, á 19 centavos. 
S á b a n a s de b a ñ o , grandes, á 98 centavos. 
G R A N S A L D O D E S O M B R I L L A S 
Sombril las negras, finas, á 86 centavos. 
Sombrillaas de color, á 99 centavos. 
Sombri l las de seda, á $1.73. 
Sombril las de warandol , á $1.46. 
Paraguas para caballeros, á $1.13. 
L a Seda de moda en el verano. Seco Si lk , con ovalitos, á 36 
centavos. 
" L A S N I N F A S " N O H A C E N C H I V O E N S U S A N U N C I O S , L O 
Q U E O F R E C E L O C U M P L E , N O D I C E Q U E S E A C A B Ó . 
P I D A N . . . . 
N a n s ú bordado y calado, á 17 centavos. 
Encajes finos y anchos, á 1 centavo. 
Encajes de h i lo , á 2 centavos. 
E n t r e d ó s warando l bordado, á 9 centavos. 
Corsés finos de cu t í , á 65 centavos. 
Tiras bordadas anchas, á 4 centavos. 
T i ras bordadas, una cuarta de ancho, á 8 centavos. 
Encaje y e n t r e d ó s a l e m á n , ancho, á 3 centavos. 
E n t r e d ó s g u i p u r fino, á 4 centavos. 
Cin ta f a n t a s í a n ú m e r o 80, -á 15 centavos. 
Encajes mecán icos finos, de 1, 2 y 3 centavos. 
Cestos de b a ñ o , grandes, á 80 centavos. 
C in ta l i b e r t y n ú m e r o 1, á 4 centavos pieza. 
C in ta t a f e t á n , una cuarta de ancho, á 18 centavos. 
Soutache mercerizado, lavable, á 4 centavos pieza. 
E L M U N D O S E E S T R E M E C E A L L E E R L O S P R E C I O S D E 
N U E S T R O D E P A R T A M E N T O D E S E D E R I A . 
P E R F U M E S D E L P A I S , F R A N C E S E S , A L E M A N E S É I N O L E S E S , 
T O D O S L O S V E N D E M O S M A S B A R A T O S Q U E N A D I E . 
Polvos Java, á 21 centavos. 
Polvos M i A m o r , á 34 centavos. 
J a b ó n Leche, Coudray, caja á 88 centavos. 
J a b ó n Ivechuga, á 88 centavos. 
J a b ó n Glicerina, transparente, á 61 centavos. 
J a b ó n Si lva, á 88 centavos. 
Loc ión Pompeya, é 56 centavas. 
L o c i ó n Rosa P o m p ó n , á 99 centavos. 
Loción Moika, á 74 centavos. 
Loc ión T a l i s m á n á 69 centavos. 
Loc ión -Ploramy á 56 centavos. 
Loc ión F l o r de A m o r , á $1.07. 
L A E S E N C I A G U E L D Y , L O S P E R F U M E S M A S S U A V E S Y 
A G R A D A B L E S , D E M O D A E N E U R O P A . 
C A R T E R A S D E P I E L M U Y F I N A S Y F O R M A S L A S M A S E L E -
G A N T E S -
DEPARTAMENTO DE CONFECCIONES 
ULTIMOS MODELOS 
Vestidos de Chantung, todos colores, á $5.50. 
Vestidos de C h á n t u n g , finos, bordados, á $7.49. 
Sayas de t a f e t á n negro á $5.49. 
Blusas de n a n s ú , á 28 centavos. 
Camisas de d í a , bordadas, á 90 centavos. • 
Blusas con aplicaciones desde 90 centavos hasta $3 
ARTICULOS DE PUNTO 
Medias caladas, para s e ñ o r a s , á 25 centavos. 
Medias o lán , H . R. , para caballeros, á 30 centavos par. 
Medias patente finas, á 12 centavos. 
Calcetines o lán , calados, para n i ñ o s , á 15 centavos. 
Camisetas o lán , blancas y color, P . R. , á 74 centavos. 
Camisetas C r e p é , Rurap l e g í t i m a s , á 55 centavos. 
Sobrecamas de pun to crudo á $2.96. 
Juegos g u i p u r , y raso fino á $13.98. 
E N A R T I C U L O S D E F A N T A S I A H A Y C U A N T O P U E D A 
D E S E A R S E . 
Guamicioiifis bordadas, Chales, Velos, Encajes , Broder íe s , Lienzos 
especiales, Olanes, Batistas y Clarín, Warandoles, gran nove-
dad, T iras bordadas finas, en una palabra*, comprar en esta 
casa es buscar positivas economías . 
NINFAS TEJIDOS. SEDERIA. Y CONFECCIONES DE TELEFONO 12 
A l a s f a m i l i a s d e l m t e r i o r « m e v i s i t e n e s t a p o b l a c i ó n l e s a c o n s e j a m o s v e a n l o s a r t í c u l o s y p r e c i o s d e e s t a c a s a . — A l i n t e r i o r e n v i a m o s m u e s t r a s ; g a s t o s p o r c u e n t a d e l c l i e n t e . 
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D I A R I O D E L A M A E I N A — E d i c i ó n de la ta rde .—Jul io 12 de 1910. 
! 
G. O.—Se ha r emi t i do sn p lan de lo-
t e r í a s a l s e ñ o r iSecretario de H a -
cienda. 
U n servidor.—Recibido el recorte 
en que aparecen las entradas y sali-
das de los pr incipales puertos de Es-
paña. 
Se le agradece la a t e n c i ó n . P u b l i -
caremos aparte el suelto. 
L . V á z q u e z . — N o he contestado á su 
carta porque no he podido h a l l a r to-
d a v í a los datos que usted me pide. 
•Sin tenerlos, ¿ c ó m o le v o y á contes-
t a r? 
R. R . — D i c e n que en Cas t i l l a es don- i 
de se hab la m e j o r el caste l lano; pero! 
s e g ú n opiniones autorizadas, se h a b l a ' 
el castellano correcto y castizamente 
en las escuelas de D e c l a m a c i ó n . 
J . 0 . — E l va lo r de la p la ta e s p a ñ o l a 
t uvo su mayor baja duran te la guer ra 
hispano-americana. Se cotizaba a l 50 
por ciento. 
A. B.— tLa frase " I m p u e s t o de su 
i n f o r m e " s igni f ica " E n t e r a d o de sa 
i n f o r m e , " es admis ib le ; pero es m u y 
raro el uso del verbo " i m p o n e r s e " en 
t a l sent ido. 
J o s é Prellezo.—Sí. 
U n susoriptor.—Dice usted que se 
expenden por a h í unas latas de acei-
te de a l g o d ó n " p a r a ensaladas" se-
g ú n aparece en el r ó t u l o del enva,se. 
'Creo que el aceite de a l g o d ó n no 
debe usarse sino para engrasar ma-
qu ina r i a y nunca para condimentar 
comestibles. Denuncie usted el caso a l 
Depar tamento de Sanidad. 
C a l d e r ó n . — E l s i m p á t i c o y ta lento-
so b a r í t o n o de A l b i s u Modesto Cid . 
usa este apel l ido porque le es propio 
y como t a l le corresponde usarlo. N a 
es un p s e u d ó n i m o . 
Y á p r o p ó s i t o del celebrado art is-
ta que hace á m a r a v i l l a el papel del 
Conde D a n i l o , par t ic ipamos á un sus-
c r ip to r curioso que el l i b r e to entero 
de " L a V i u d a A l e g r e " lo h a l l a r á en 
la l i b r e r í a " ¡ R o m a , " Obispo 63. 
A. F . — D e l doctor Tap ia , d i r e c t o r 
del Sanator io V i l l a L u z en M a d r i d , no 
tengo no t i c i a especial a lguna. Sól© se 
que es u n m é d i c o de g ran fama y que 
merece entero c r é d i t o cuanto él d iga 
sobre su p r o f e s i ó n . 
Uno de Batabanó.—iNo recuerdo su 
car ta anter ior . P o d í a usted haber re-
petido l a p regunta para ver si me es 
posible contestarla. 
Cook-Peary.— 'Dicen que en Nueva 
iYbrk hace m á s fr ío que en P a r í s , á 
pesar de estar este ú l t i m o en una la-
t i t u d m á s alta. L o que hace m á s f r í a 
la costa o r i en ta l de N o r t e A m é r i c a , 
es el paso de una corr iente po lar que 
se in terpone entre l a costa y la co-
r r i en t e del G u l f S t ream. 
Césax Hugo.—^De estas dos frases: 
" T o d o no ha concluido en la t i e r r a , 
pues que t o d a v í a se puede d i s p a r a t a r . " 
" T o d o no ha concluido en la Tie-
r ra , puesto que etc. 
L a segunda en la mejor . 
M. M. S .—Luisa y M a n u e l M a r t í -
nez Casado son cubanos. 
Samuel.—Cuando una s e ñ o r i t a de-
vuelve una pastal que le han r e m i t i -
do, ind ica que no es de su agrado el 
obsequio, y que desea la deje en paz 
el que le e n v í a postales. 
U n o que quiere aprender—.Para ser 
nervios of ic ia lmente , es indispensable 
pedi r a u t o r i z a c i ó n á los p a p á s ó tu to -
res de la joven . No es suficiente que 
los dos se quieran. H a y que pedi r 
el consent imiento en fo rma . 
Pero ¿ e s usted ó ella quien no t iene 
prisa para hab la r á los p a p á s ? 
Azucena azul .—Recibido su a r t í c u 
lo . P r o c u r a r é leerlo p ron to . 
GOEEB 
Si Espronceda fué viejo á los treinta años , 
son para mí los veinte 
"funesta edad de amargos d e s e n g a ñ o s , " 
pues quien el que cual yo ha sentido y siente, 
aunque canas no peine ante el espejo, 
llega á mi edad caduco y agotado, 
que en esto de llegar antes á, viejo, 
como en todo también, , se ha progresado. 
L.a belleza es lo azul, dijo un poeta; 
infeliz, que j a m á s debió mirarse 
eh tus pupilas negaras. 
Fel iz quien al final de la jornada, 
al evocar su historia y su pasado, 
no envidia en su conciencia 
el reposo infinito de los lagos. 
— ¿ P o r qué al cielo diriges altanero 
tu anhelante mirada siempre inquieta? 
— Y o soy aquí extranjero, 
miro sólo á mi patria; soy poeta. 
¿Me diste sólo un beso, y ahora quieres 
que fiel te lo devuelva entre tus brazos? 
Perdona; mas sediento de placeres, 
febril lo he repartido en cien pedazos 
entre otros tantos labios de mujeres. 
Tanto me a c o s t u m b r é á mis amarguras, 
que evoco enternecido su inclemencia, 
que lloro mis dolores mitigados, 
mis ansias satisfechas, 
que ya no sé vivir con a l e g r í a s . . . 
que siento la nostalgia de mis penas. 
¡Oh, divina belleza de los s é r e s . . . 
S i Dios no fuese poeta, no h a b r í a flores, 
ni aves, ni mujeres! 
¡Qué grande es una tumba y qué inson-
para guardar materia miserable, (dable 
y qué sitio tan ruin y tan p e q u e ñ o 
para dormir tan infinito s u e ñ o ! 
E s tan cristianamente compasiva, 
que para no abrasar con la mirada, 
los párpados entorna cuando mira. 
Juan G U A R D I O L A . 
J U N I O 
L a s actas de los diputados 
J>e " E l M u n d o : " 
^ H a c e n m a l los que no conceden 
a t e n c i ó n á estos debates sobre actas. 
M á s in s t ruc t ivos son que la m a y o r í a 
de las discusiones a c a d é m i c a s y que 
los oropeles de las grandes fiestas 
par lamentar ias . Porque en esos dis-
cursos "va apareciendo la rea l idad pre-
sente, como la rea l idad de a n t a ñ o sur-
ge de entre las p á g i n a s amar i l len tas 
de viejos documentos insignif icantes 
almacenados en los archivos. D e s p u é s 
de o í d a s las t r u h a n e r í a s empleadas 
a q u í y a l l á para procurarse los votos 
de todo un pueblo, para ahuyentar á 
los escasos rebeldes ó para sus t i tu i r 
la v o l u n t a d iner te ó dormida de un 
vecindar io , sabemos lo poco que resta 
de ve rdad y de v i d a en todo este t i n -
glado de ficciones consti tucionales y 
d e m o c r á t i c a s y en toda esta aparien-
cia de civiliza/CÍón, que nos e n g a ñ a 
porque corre á lo la rgo del ferroca-
r r i l , ú n i c o plano en que nos movemos 
é invest igamos. 
" D e esa d i s c u s i ó n de actas surge el 
p e r f i l duro y facineroso del cacique. 
L a inmensa m a y o r í a de los pueblos es-
p a ñ o l e s t ienen uno ó var ios amos, i m -
placables y ladrones, que acrecientan 
su f o r t u n a con la p o l í t i c a y sorben á 
sus desdichados siervos el entendi-
miento y la vo lun t ad . Pero se advier te 
que el caciquismo es m á s rudo donde 
ql i n d i v i d u o e s t á m á s desamparado, 
m á s aislado, y en las comarcas m á s po-
bres. L a a f i r m a c i ó n , a q u í fo rmulada 
varias veces, de que la esc lavi tud po-
l í t i ca en que h o y v ive el estado l lano 
de l pueblo e s p a ñ o l es una consecuen-
cia de su dependencia e c o n ó m i c a , se 
desprende p o r sí sola de los hechos 
relatados en esas discusiones de actas. 
"•No por ignorante , n i por na t iva -
mente sumiso n i por i m p e r f e c c i ó n do 
las leyes, oübedece el pobre labriego a l 
cacique, sino porque és te es el que da 
ó niega el t raba jo , que es el pan, y el 
que persigue ó a r r u i n a mediante el 
repar to de l a c o n t r i b u c i ó n . M a r a v i l l a 
que los par t idos l iberales, que se l la -
man defensores del pueblo, hayan de-
jado en manos d e l cacique ese repar to , 
que es como dejar l a cuchi l la en ma-
nos de un hombre con aficiones y 
conveniencias de verdugo. Si las va-
nas declamaciones de los gobernantes 
que t ruenan con t ra el estado social 
presente no fue ran una ment i ra , cuya 
hi laza se va descubriendo, esa fo rma 
b r u t a l de r e c a u d a c i ó n , la m á s in icua 
y b á r b a r a , procedimiento por el que *e 
entrega el p a í s á sus caciques, como 
un re>baño á una manada de lobos car-
niceros, no s u b s i s t i r í a . Porque ello 
solo puede mantenerse en las leyes 
con la compl ic idad vergonzosa de los 
farsantes ó los malvados. Ese atraco 
establecido por las leyes cont ra el pue-
fble indefenso, es lo que, para d isumu-
l a r l o ' d e a lguna manera, se l l ama " r e -
pa r t imien to de consumos." 
" U n o mismo es el r é g i m e n p o l í t i c o 
y el sistema electoral para toda Espa-
ña . S in embargo, no en todas las re-
giones florece con i g u a l fuerza el ca-
cique. E l c a ñ a m a z o legal es el m i smo ; 
pero el bordado, no. Porque el borda-
do lo pone, no la ley, sino l a p rop ia 
vida , sujeta inexorablemente á los 
apremios de la subsistencia. Por eso 
nada impor t a que se mod i f iquen las 
leyes, si las condiciones de la v ida , 
encarr i lada por los apremios econó-
micos, subsisten. H a b r á var iado la 
forma, pero el cacique s u b s i s t i r á . L a 
cadena que sujeta á los electores y les 
obl iga á doblar la cabeza es l a fa l t a 
de t raba jo ó el temor á la ru ina . A u n -
que se cambien todas las formas y le-
yes adjet ivas, mientras aquella cade-
na no es tá ro ta , no h a b r á recuperado 
el ciudadano su l i b e r t a d . 
Esta es una amarga e n s e ñ a n z a que 
Cl oyente curioso entresaca de l fondo 
de esta ." 
I n a u g u r a c i ó n de un asilo 
E l 21 fué inaugurado en M a d r i d I 
solemnemente el As i lo de San L u i s 
Gonzaga, pa ra ancianos, const ru ido 
por l a t e s t a m e n t a r í a de los Condes de 
T o r r e á n a z . 
A las cinco y media se c a n t ó en l a 
capi l la del nuevo asilo una salve, 
asistiendo el Rey, las Reinas d o ñ a 
V i c t o r i a y d o ñ a Cr i s t i na y los I n f a n -
tes, a c o m p a ñ a d o s po r las personas de 
su a l ta se rv idumbre . 
L a obra filantrópica de los Condes 
de Tor reána -z no se l i m i t a á esta pia-
dosa i n s t i t u c i ó n . E n Anaz cons t ruyen 
ua escuela de n i ñ a s y o t r a de n i ñ o s , 
á las que acuden unos doscientos, y 
se dan clases nocturnas pa ra los adul -
tos, y socorros duran te la e s t a c i ó n i n -
ve rna l á los ancianos y enfermos. 
E n M a d r i d f unda ron una escuela 
en la calle de G a r c í a de Paredes, en 
donde reciben e d u c a c i ó n 400 n i ñ a s , y 
o t ra en la calle de G u z m á n el Bueno, 
adonde acuden t a m b i é n 400 n i ñ o s . 
Su obra áe corona con e l As i lo de 
San L u i s Gonzaga, inaugurado por 
S.S. M . M . y l a Real F a m i l i a , que han 
quer ido sancionar con su presencia el 
homenaje debido á u n ejemplo de fi-
l a n t r o p í a t a n plausible , y l a g r a t i t u d 
que las clases m á s desvalidas de M a -
d r i d h a b r á n de sent i r po r bienhecho-
res que de _ t a l suerte con t r i buyen á 
la e d u c a c i ó n del n i ñ o y a l amparo de 
la vejez. 
T a n inf in i tas como ignoradas eran 
las caridades de estos bienhechores 
de la H u m a n i d a d , que no se ocuparon 
nunca m á s que de hacer b ien á sus se-
mejantes. 
E s p í r i t u s p rofundamente religiosos, 
todos sus actos fueron inspi rados por 
l a doc t r i na de Jesucristo y de su 
Igles ia . Herederos de f o r t u n a consi-
derable, de ja ron te rminadas ó dis-
puestas las fundaciones que idearon , 
y de ja ron todas dotadas en f o r m a que 
asegura su permanencia . 
E l Conde de T o r r e á n a z . don L u i s 
M a r í a de la To r r e y de la Hoz, o r i u n -
do de noble f a m i l i a de la M o n t a ñ a , 
n a c i ó en A n a z en 1827, g a n ó p o r opo-
s ic ión plaza de oficial en el Consejo 
de Estado. F u é d ipu tado p o r Santa 
M a r í a de N i e v a (Segov ia ) , y perte-
nec ió á la U n i ó n L i b e r a l , desempe-
ñ a n d o la D i r e c c i ó n de los Regis t ros . 
T o m ó par te m u y ac t iva en la Restau-
r a c i ó n . Orador b r i l l a n t e , p e r t e n e c i ó 
á l a C o m i s i ó n que e l a b o r ó l a Const i -
t u c i ó n de 1876, y á otras muchas. Su 
obra c l á s i c a " L o s Consejos de Esta-
d o " le a b r i ó las puer tas de la Acade-
mia de Ciencias Mora les y P o l í t i c a s . 
F u é Gobernador del Banco de Espa-
ña , y , modesto hasta la e x a g e r a c i ó n 
l l egó tarde a l M i n i s t e r i o de Grac ia y 
Jus t ic ia , que por f a l t a de sa lud hubo 
de abandonar, dejando en todos sus 
t rabajos b u r o c r á t i c o s , pa r l amenta r ios 
ó p o l í t i c o s , e l sello de su g r a n c u l t u -
ra, de su r e c t i t u d , de su bondad ina-
gotable. 
C a s ó con d o ñ a T r i n i d a d G a r c í a 
Sancho é I b a r r o n d o , noble dama na-
cida en M é j i c o , de f a m i l i a e s p a ñ o l a , 
o r i unda de L a g u n a de Cameros; s e ñ o -
r a de vasta i n s t r u c c i ó n , de grandes 
merecimientos y v i r t udes cr is t ianas 
y t uvo en el la el Conde una c o m p a ñ e -
r a y co laboradora incomparable . 
Los testamentarios del Conde de 
T o r r e á n a z han sido el M a r q u é s de 
A g u i l a r de C a m p ó o . el Conde de To-
r r e á n a z , don J u a n G a r c í a de la Hoz , 
D . Eugenio Si lvela , e l Conde de Casa 
Puente y D . E n r i q u e G á n d a r a , que 
han cumpl ido perfectamente l a vo-
l u n t a d del testador, mereciendo jus tos 
elogios. 
T a m b i é n los merecen el a rqu i tec to 
que ha d i r i g i d o las obras de l A s i l o de 
San L u i s Gonzaga, D . M a n u e l M a r t í -
nez A n g e l , y especialmente las Her -
mani tas de los Pobres, cuyas ind ica -
ciones han sido siempre opor tunas . 
E n el v e s t í b u l o de l a pa r t e cen t ra l 
del edificio que coresponde á l a capi-
l l a de l As i l o , h a b í a n s e s i tuado los si-
llones pa ra que las personas Reales 
descansasen á su l legada, antes de v i -
s i ta r las dependencias del edif icio. 
Los muros de dicho v e s t í b u l o esta-
ban cubier tos por ricos tapices, desta-
c á n d o s e en sit ios preferentes los re-
t ra tos de los fundadores d« l As i lo , 
i Desde antes de las c inco de la ta r -
de comenzaron á l l egar g r an n ú m e r o 
de inv i t ados , que e ran rec ibidos p o r 
las fami l ias de los testamentarios, 
•Superiora del As i lo y He rman i t a s de 
los Pobres. 
De los pr imeros en l l ega r fué el 
M a r q u é s de A g u i l a r de C a m p e ó , quei 
con los d e m á s testamentarios r e c i b i ó 
al Obispo de M a d r i d - A l c a l á ; des-
p u é s a l alcalde, s e ñ o r Francos R o d r í -
guez, a c o m p a ñ a d o del Secretario d e l 
A y u n t a m i e n t o , s e ñ o r Ruano ; Gober-
nador C i v i l , s e ñ o r Requejo, y genera l 
A z c á r r a g a . 
Dichos s e ñ o r e s rec ib ie ron en l a 
puer ta de ent rada del loca l á las I n -
fantas d o ñ a M a r í a Teresa y d o ñ a LTIÍ-
sa, é Infantes don Fernando y d o n 
Carlos. 
Poco d e s p u é s l l egó la Reina madre, 
con l a Marquesa de P e ñ a f l o r i d a . 
A las seis y media l l ega ron el Rey 
y la Reina con numeroso s é q u i t o . 
E l M a r q u é s de A g u i l a r de C a m p ó o 
hizo l a p r e s e n t a c i ó n de l a Super io ra 
del A s i l o de var ias Hermanas . 
Sus Majestades en t r a ron en l a ca-
p i l l a bajo pal io , cuyas varas eran l l e -
vadas por ancianos asilados. 
E l i n t e r i o r del templo h a l l á b a s e 
a r t í s t i c a m e n t e adornado, especial-
mente el A l t a r M a y o r , en cuyo centro 
se destaca una hermosa imagen d© 
la P u r í s i m a . 
Los Soberanos, con su augusta fa-
m i l i a , t omaron asiento en sillones de 
ro jo terciopelo, colocados a l lado de l 
presbi te r io . 
Cs.ntóse una solemne Salve y u n 
" T e D e u m , " oficiando el Prelado de 
l a d ióces i s , asistido del c a p e l l á n de l 
As i lo y var ios sacerdotes. 
P a r a solemnizar el d í a se s i r v i ó una 
e s p l é n d i d a comida á los asilados, que 
han dedicado una sentida p legar ia en 
recuerdo de los ca r i t a t ivos Condes de 
T o r r e á n a z . 
L a concurrenc ia fué m u y nume-
rosa. 
Act i tud de Moret 
E l s e ñ o r M o r e t ha rogado á sus 
amigos se abstengan de i n t e r v e n i r en 
la d i s c u s i ó n de los d i c t á m e n e s de l 
T r i b u n a l Supremo. A s í lo m a n i f e s t ó 
especialmente á los s e ñ o r e s Bores y 
Romero y Bahamonde, que le v i s i t a -
ron , los cuales t e n í a n el p r o p ó s i t o de 
i n t e r v e n i r en los debates de las actas 
de A n q u e r a y M o n f o r t e , respect iva-
mente. 
E l s e ñ o r Canalejas a c o n s e j ó á sus 
cor re l ig ionar ios i g u a l a c t i t u d de res-
peto hacia los d i c t á m e n e s electorales 
del a l to T r i b u n a l . 
Anémicos , y Desgastados ó Faltos de Fuerza y Vigor, que 
quieran tener Salud, E n e r g í a s Musculares, Gran Memoria, Po-
tencia, Viri l idad y dispos ic ión para todo, necesitan diariamen-
te ayudar su nutr ic ión tomando una Medicina Tón ica -Recons -
tituyente. L a mejor y más segura es cor completo el — — — 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S V B O T I C A S 
LA CONSTRUCTORA MODERNA 
d e J O S E G A R C I A C O N D E Y C a . 
F A B R I C A D E G R A I T I T O S A I I T I F I C I A L E S , M A R M O L 
A R T I F I C I A L B E T E A D O Y J A S P E A D O 
Productos de nna INDUSTRIA CUBANA, última palabra de la orna-
mentación en la construcción moderna, superando al mármol y piedra na tu-
ral en ornamentación, pulimento, estabilidad y economía. — Magníficas 
escaleras y balaustradas. — Preciosas mesas de cafés, lisas y con rótulos, 
en mármol natural de Carrara, y todo lo concerniente al ramo. 
S E S O L I C I T A N O P E R A R I O S 
C a l l e d e C o r r a l F a l s o n ú n i s . 1 7 7 1 9 , G u a n a b a c o a 
Avisen por correo y se pasa á domicilio con muestras. 
1957 J l . 1 
H U M E J O R 
O GARRO 
1983 J l . 1 
: ¡ Q Ü E R I C O E S ! ! 
Su pureza, garant ía , color, aroma y sa-
b o r . . . no tienen r i v a l . . . 
De venta en todas las bodegas de pres-
tigio. L o s paquetes son de 1, 2, 5 y 10 cen-
tavos con la marca " E l Iris ." D e p ó s i t o : 
Mercaderes n ú m . 23. Correo, Apartado 
1405. A. Agul ló . 
7647 26-5 J l . 
I N Y E C C I O N " V E N U S " 
P u r a m e n t e v e g e t a l 
D E L D O C T O R R . D> L O R I E 
E l remedio más ráplflo y searuro en la 
curacíftn de la gonorrea, blenorragia, florea 
blancas y de toda ciase de flujos por anti-
guos que sean. 
De venta en todas las farmacias. 
Depós i to principal: Farmac ia Santa Rosa. 
Eerní»za 4. 
1958 J l - 1 
EXCEPTUADOS 
DEL CIERRE 
A m a r g u r a 5 2 
6661 ?6t^Jn 14 
E l doctor V i r g i l i o Zayas B a z á n 
pa r t i c ipa á sus clientes y amigos que 
durante su ausencia de l a Habana 
q u e d a r á al cuidado de sus pacientes 
e l doc tor E . L . GraWt», en su gabinete 




P O L V O S , E S E N C I A Y L O C I O N , L A 
M A S E X Q U I S I T A . 
De venta en todas partes.—Deposita 
principal, 
L A S F I L I P I N A S 
D E C H A N , S I E N B U Y , S A N R A F A E L 9. 
C 2056 1-12 
66 r J9 
PIDALOS.--II NO LOS HAY MEJORES II 
1943 J l . 1 
O X J E S T I I N T 12 
HKMTKY D E M E S S K 
LAS TRES DUQUESAS 
(Vers ión Castellana.) 
A N D R E A L E O N 
T O M O I 
( E s t a novela, publicada por la casa edlio-
rial de Garnier y Hermanos, de P a -
rís, se encuentra de venta en la 
casa de Wllson, Obispo 52.) 
(Cont inúa . ) 
• — ¿ E s t á enfermo el s e ñ o r duque? 
pregunt6 . 
E l duque se l e v a n t ó . 
•—'Encended todas las b u j í a s de los 
candelabros, d i j o con voz d é b i l . 
E l cr iado o b e d e c i ó , y en u n ab r i r 
7 ce r ra r de ojos l a sal i ta estuvo i l u -
minada como para una fiesta. 
•—Ahora, ret i raos, d i jo el falso du-
que ya m á s t r a n q u i l o . 
•—¿No necesita nada el s e ñ o r du-
— X o . 
E l cria 7. > se marchó. 
'—¡Qué osa m á s r a r a ! se dijo sor-
fceeaaMo : hasta asustado. 
E l duque se d e j ó caer red ido en u n 
s i l lón . 
No obstante, p ron to se repuso. 
•—¡Soy realmente absurdo! m u r m u -
r ó r i endo . Los fantasmas h u y e n de la 
c l a r i d a d y de la gente. Desde m a ñ a n a 
no v o l v e r é á casa hasta que sea de 
d í a . E n adelante p a s a r é las noches 
entre numerosa y alegre c o m p a ñ í a . 
P R I M E R A P A R T E 
— ¿ L a s e ñ o r a duquesa quiere rec i -
b i r a l s e ñ o r Merc i e r? 
— M i no ta r io . Sí , le esperaba, que 
'entre. 
E l lacayo, u n v ie jo se rv idor de buen 
aspecto, sa l ió y v o l v i ó á e n t r a r acom-
p a ñ a n d o a l s e ñ o r Merc ie r , uno de los 
notar ios m á s jus tamente apreciados 
en P a r í s . 
E r a u n hombre ba j i to , grueso, m u y 
correcto y de maneras elegantes y po-
seyendo perfectamente el t i p o de su 
p r o f e s i ó n oficial , medio magis t rado , 
medio hombre de negocios. 
Su fisonomía expresaba la bondad , 
y. m u y honrado, pero in te l igen te , co-
n o c í a á fondo todas las t r i q u i ñ u e l a s 
de su p r o f e s i ó n , p a r a b a que se nece-
sita t an ta ma l i c i a como tac to y pro-
b idad . 
E r a m u y estimado por todos los 
miembros de la a l t a sociedad de aque-
l l a é p o c a por su reconocida c o r t e s í a 
y h a b i l i d a d . 
— ' S e ñ o r a , d i jo saludando respetuo-
samente á la duquesa, a q u í me t e n é i s 
á vuestras ó r d e n e s . Deseabais v e r m e ; 
hace dos horas que he rec ibido vues-
t r a carta , y en seguida me he apre-
surado á venir . ¿ E n q u é puedo ser-
viros? Y a s a b é i s que estoy completa-
mente á vuest ra d i s p o s i c i ó n , 
—Tened la bondad de sentaros, m i 
buen s e ñ o r Merc ie r . Es preciso que 
hablemos de negocios. Confieso que 
he retrasado cuanto he podido esta 
c o n v e r s a c i ó n y no s in m o t i v o . 
L a s e ñ o r a de B u c y - L o r n á n s i n d i c ó 
a l no t a r i o una s i l l a cerca de su s i l lón 
y se s e n t ó . 
L a duquesa era una m u j e r de unos 
ciencuenta y cinco a ñ o s , a l t a y excesi-
vamente delgada. L l e v a b a una bata 
de terciopelo viole ta , adornada con 
encajes. Su ros t ro de facciones acen-
tuadas t e n í a una e x p r e s i ó n pa r t i cu -
l a r que in sp i r aba respeto. Se com-
p r e n d í a en seguida a l ve r l a que no 
v a l í a solamente por sus cualidades 
personales, y en eso nadie se equivo-
caba. 
L a duquesa de B u c y - L o r n á n s in-
d icó al notario una silla cerca de su 
s i l l ón y se s e n t ó . 
| L a duquesa de B u c y - L o r n á n s era 
una m u j e r d i s t i ngu ida por su i n t e l i -
gencia y su c o r a z ó n ; ¡ a d e m á s era una 
m á r t i r ! L a pobre mujer , que h a b í a 
sufr ido mucho como esposa, s u f r í a 
! t a m b i é n y q u i z á m á s t o d a v í a como 
madre. 
H a b í a rec ib ido a l s e ñ o r M e r c i e r en 
su ora tor io , una g r an pieza severa-
mente amueblada de sillas de tapice-
r í a an t igua de color obscuro en la 
cual no penetraba la luz sino m u y 
d é b i l m e n t e , atenuada p o r tupidas 
cort inas que c a í a n en pesados pl ie-
gues ante las ventanas. 
All í acostumbraba á estar la an-
ciana s e ñ o r a , que no s a l í a nunca á l a 
calle, sobre todo desde h a c í a algunos 
a ñ o s . 
— ¿ H a b é i s t r a í d o los documentos 
que os he pedido? d i j o a l s e ñ o r Mer -
cier en cuanto és te t o m ó asiento á su 
lado. 
— S í , s e ñ o r a ; a q u í e s t á n . 
E l n o t a r i o sacó de l a c a r t e r a de 
p ie l de Rusia que l l evaba var ios pa-
peles. 
—'Prometadme de antemano, pro-
s igu ió la s e ñ o r a de B u c y - L o r n á n s , que 
r e s p o n d e r é i s con entera franqueza á 
todas mis preguntas . 
—Estoy á vuestras ó r d e n e s . 
— M i quer ido s e ñ o r M'ercier, sois 
mi notario hace cuarenta años . Vocs 1 
fuisteis e l encargado de la testamen-
t a r í a de m i padre y en vues t ra nota-
r í a co locó m i t u t o r , el a lm i r an t e de 
L o n g n y , m i f o r t u n a . 
E l no ta r io hizo u n m o v i m i e n t o de 
a d h e s i ó n . 
— C o n o c é i s m i h i s to r i a casi t an to 
como yo. S a b é i s que e l duque, m i 
mar ido , fué u n hombre ent regado á 
los placeres, y me d e j ó s in que yo hu-
biese merecido su abandono. S a b é i s 
t a m b i é n que m i h i j o ú n i c o fué arre-
batado m u y j o v e n por su padre á m i 
c a r i ñ o , y s abé i s , po r fin, que d e s p u é s 
de la muer te de m i m a r i d o m i h i j o 
vo lv ió á F r a n c i a d e s p u é s de haber 
c u m p l i d o con él sus ú l t i m o s deberes. 
—De eso h a r á unos diez a ñ o s p r ó -
x imamente . 
— M i h i j o t e n í a entonces t r e i n t a 
años , y h a c í a quince que, con do lor 
de m i alma, no le h a b í a v is to . ¡ A y ! 
amigo m í o . . . que bien m e r e c é i s es-i 
t í t u l o , ¡ h e suf r ido cruelmente con m i 
m a r i d o ! Pues b ien , no puedo menos 
•de confesaros que sufro aun m á s 
cruplmente con m i h i j o . 
—•¡ P o r desgracia, lo sé ! 
-—Si por fin me quejo, porque es la 
p r i m e r a vez que lo hago, es que me 
obl iga á ello la más imper iosa nece-
sidad. 
—Os escucho, s e ñ o r a . 
—Cuando supe <iue Mauricio iba á 
v o l v e r á F ranc ia , que p ron to i b a £ 
poder estrecharle en mis brazos, ex-
p e r i m e n t é u n a a l e g r í a inexp l i cab le . 
Seguramente que, á pesar de los agra-
vios que me t e n í a in fer idos , me en-
t r i s t e c i ó l a no t i c i a de l a muer te de 
m i m a r i d o ; pero confieso que m i t r i s -
teza estaba compensada con la idea de 
v o l v e r á v e r á m i h i j o . 
^ 'Le e s p e r é . . . con una impac ienc ia 
de la que h a b é i s sido test igo. P o r fin 
l l egó , y m i d e s i l u c i ó n f u é completa, 
Me e n c o n t r é con u n hombre f r ío , a l -
tanero y b r u t a l . 
" D o s meses d e s p u é s de su v u e l t a 
se e n t r e g ó p o r completo á todos lo» 
excesos, pasando las noches en el jue -
go ó en las o r g í a s , m o s t r á n d o s e á m í 
t a l como era, e s c é p t i c o y y a gastado. 
"Se bur l aba dermis reprensiones Y 
se guaseaba hasta de mis m á s quer i -
das creencias. P ron to no r e c i b í m á s 
visi tas de él que cuando entraba i 
ped i rme dinero, i r r i t á n d o s e cuando 
me negaba á satisfacer sus p r o d i g a l i -
dades y a t r e v i é n d o s e hasta á amena-
zarme. 
. " S í , u n d í a , en un acceso de i r a , 
que hice m a l en perdonar le , me ame-
n a z ó . Su padre, á lo menos, se h a b í a 
most rado siempre c o r t é s conmigo, 
hasta en sus m á s exagerados arre-
batos. Nunca o lv idó lo que u n hom-
bre b ien educado debe á una m u j e r . . -
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la tarde.—Julio 12 de 1910. 
telefónico 
•Constantemente recibimos quejas 
de las deficiencias que se observan en 
el servicio t e l e f ó n i c o , hasta el pun to 
de que la m a y o r í a de las veces es i m -
posible comunicar . 
No sabemos de quien es l a culpa, 
pero lo cier to es que cada vez que se 
A-a á hacer uso de l aparato es u n ver-
dadero supl ic io e l que hacen pasar las 
s e ñ o r i t a s encargadas de t a n impor-
tante servicio. 
L lamamos la a t e n c i ó n acerca de es-
to al s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de la E m -
presa T e l e f ó n i c a , esperando que dic-
te las ó r d e n e s oportunas para_ poner 
al ma l p ron to y eficaz remedio. 
E m b a r c a r á n en breve, para P a r í s , 
los s e ñ o r e s P é r e z , López y R o d r í g u e z . 
Todos, como personas ñ n a s , llevan, 
equipajes fuertes y bonitos de " E l 
L o u v r e " y " L a z o de O r o , " Manzana 
de G-ómez, frente a l Parque. 
J U S T I C I A 
Abogado F i s c a l 
H a sido nombrado Ahogado F i sca l 
de la A u d i e n c i a de Matanzas el s e ñ o r 
Gahr ie l M . Quesada y S a n t a m a r í a . 
P A L . A G I O 
Nombramiento 
E l Secretario1 de Estado, s e ñ o r San-
gu i l y , ha sido nombrado M i n i s t r o Ple-
n ipo tenc ia r io para que l l eve á cabo 
las negociaciones de l tratiado de ex-
t r a d i c i ó n con la R e p ú b l i c a de Vene-
zuela. 
E l Ministro americano 
E l M i n i s t r o americano estuvo h o y 
en Palacio, y á su sal ida •mianifcstó el 
s e ñ o r Pat terson, que lo a c o m p a ñ a b a , 
que la v i s i t a del ci tado d i p l o m á t i c o 
h a b í a t en ido p o r ú n i c o ohjeto sa ludar 
all general Grómez y dar le las graciais 
en nombre del Presidente Ta f t , po r el 
mensaje que le e n v i ó el 4 de J u l i o , 
c.niversario de la independencia de 
los Estados Unidos . 
E l s eñor Osuna 
E l senador s e ñ o r Osuna h a b l ó hoy 
al Jefe del Estado de la s i t u a c i ó n d̂ e 
algunos icrédi tos votados pa ra obras 
p ú b l i c a s en diferentes localidades de 
la R e p ú b l i c a . 
E l s e ñ o r Cansot 
Para hablar le de asuntos relaciona-
dos con el A y u n t a m i e n t o de M a t a n -
zas, v i s i t ó a l Presidente de la R e p ú -
b l ica el A l c a l d e de aquella c iudad, se-
ñ o r Carnot . 
Q O B B R I S A G I O N 
U n a carta 
E l Pagador Centra l de Hacienda, 
don Leopoldo Ramos, e n t r e g ó hoy en 
la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n una car-
ta de los s e ñ o r e s Alvarez y Hermano, 
de Santa Clara, solicitando les sea ad-
judicada la subasta de f e r r e t e r í a para 
ia cárcel de aquella pob lac ión , toda 
vez que han sido los mejores postores. 
No hay partidas 
E l Alcalde de Bayamo, s e ñ o r Pla-
nas, ha telegrafiado hoy á la Secreta-
r í a de G o b e r n a c i ó n par t ic ipando que 
s e g ú n noticias que ha recibido, puede 
asegurar que no existen par t idas de 
bandoleros en Pa lma Soriano y J igua-
n í , como asegura el pe r iód ico " E l 
Conservador" de Oriente, reinando 
t r a n q u i l i d a d completa. 
Nuevo Jefe de P o l i c í a 
A propuesta del ¡Secre ta r io de 'Go-
b e r n a c i ó n , el s e ñ o r Presidente de la 
. R e p ú b l i c a f i r m ó h o y u n Decreto nom-
brando en c o m i s i ó n especial del ser-
v i c i o . Jefe de l a P o l i c í a de la Habana 
¡al general de B r i g a d a s e ñ o r A r m a n d o 
: de la R iva , ac tua l Jefe de l a B r i g a d a 
¡de I n f a n t e r í a del E j é r c i t o Permanen-
; te ; d i s p o n i é n d o s e p o r el mismo De-
creto que le sus t i t uya en el mando de 
la B r i g a d a el corone l á quien regla-
mentar iamente corresponda. 
© B G R B T A R I A Df3 
B O T A D O 
Vis i ta 
A c o m p a ñ a d o del Encargado de Ne-
gocios de Chi le hizo esta m a ñ a n a una 
•visita a l Secretario de Estado, el s e ñ o r 
A l b e r t o V i dé la , corresponsal de l pe r ió -
dico ' ' E l M e r c u r i o , " de Santiago de 
V a l p a r a í s o , y de " L a E s t r e l l a " de 
P a n a m á . 
¡ S B G R B T A R I A D B 
M A G I E N D A 
Rentas é Impuestos 
'Se declara sin l u g a r el recurso de 
/ E n r i q u e t a L inares sobre l i q u i d a c i ó n 
de 'Derechos Reales. 
Zona F i s c a l de la Habana , idem 
í d e m de l a Sociedad de A l v a r e z y 
C o m p a ñ í a cont ra l i q u i d a c i ó n de De-
rechos Reales de la misma Zona Fis-
cal . 
Se ha resuelto que los A d m i n i s t r a -
dores de Zonas pueden l i q u i d a r los 
dosumentos re la t ivos á actas ó con-
t ra tos de las jur i sd icc iones de las Su-
bal ternas y A l c a l d í a s municipales 
adscriptos á sus respectivas Zonas. 
—Se recuerda á los comerciantes 
* cuyos conciertos e s t á n a l vencer pro-
cedan á renovar los . 
Telegrama 
Telegrama d i r i g i d o al s e ñ o r Secre-
ta r io por el A d m i n i s t r a d o r de la 
A d u a n a de B a t a h a n ó . 
• ; B a t a b a n ó , 11 de J u l i o á las 9 y 
45 p. m. 
iSecretario de Hac ienda . 
Como á las 8 se p r e s e n t ó fuerte tar-
honada con r á f a g a s de viento y l luvia 
l l evando a l garete hasta varar en el 
alfaque á las goletas " E l R i c a r d o " 
'"María S a h a r a " y " M a r í a 'Galicia!" 
¡No hubo ninguna desgracia. 
. . ^ Val le , A d m i n i s t r a d o r . " 
® B G R G T A R I / \ 
D B ^ G R I G U L T U R / * 
Marcas industriales 
Se ha concedido al s e ñ o r J . E . Her-
n á n d e z , la i n s c r i p c i ó n de la marca 
" P i n o r a s " para a g u a r r á s y sus s imi -
lares. 
I d . i d . á la Sociedad Juan Franco-i 
l i (S. en C.) la marca " L a Restaura-
ción, ' ' para fósforos. 
I d . i d , á los s e ñ o r e s V i l l a r y Comp. 
da marca " P u ñ a o de Rosas," para 
polvos de arroz, esencias, jabones, etc., 
etc. 
I d . i d . á los s e ñ o r e s P. A lva rez y 
Comp. la marca " S w a s t i k a " para 
carburo de calcio en todas formas. 
I d . id.' á la s e ñ o r a A n t o n i a L ó p e z 
«Cuervo, v iuda de Rivero, la marca 
" P o r L a r r a ñ a g a " para cigarros de 
hebra de clase fina. 
I d . , i d . , i d . , para picadura . 
I d . i d . a l s e ñ o r P a n t a l e ó n A l a m b r a -
da la marca " E l I n d i o de C u b a , " pa-
ra cigarros. 
I d . i d . para picadura. 
I d . i d . J o a q u í n Espinosa, l a marca 
" L a V e r d a d , " para picadura. 
I d . i d . para cigarros. 
I d . i d . á los s eño re s D í a z H m n o . y 
C o m p a ñ í a (S. en C.) u n d ibujo (an i -
l l o ) para su marca para tabacos " E l 
Rey de l M u d o . " 
I d . i d . a l s e ñ o r J . E . H e r n á n d e z la 
marca " S a n Q u i n t í n " para una maci-
11a para jun tas de tubo de vapor, cla-
se superior. 
I d . i d . a l s e ñ o r Francisco Her re ra , 
u n sello de g a r a n t í a para todos los 
productos de su farmacia. 
I d . i d . una marca de f á b r i c a s in t i -
t u l a c i ó n para c á p s u l a s creosotadas. 
I d . i d . á la H e n r y Clay and Bock 
Co. L t d . , l a r e n o v a c i ó n de su marca 
para cigarros " E l A g u i l a del O r o . " 
S B G R B T A R I A D f c 
S A N I D A D 
E l muermo 
E l doc tor I n c i a r t e , V e t e r i n a r i o de 
la D i r e c c i ó n , ha regresado en Caiba-
r i én y Remedios donde sac r i f i có cua-
t r o mulos, propiedad, del s e ñ o r don 
J u a n C a r r i l l o , por pader de muermo, 
habiendo efectuado una d e s i n f e c c i ó n 
en los establos de la empresa de óm-
nibus de dicho s e ñ o r . 
—'Se h a contestado á la S e c r e t a r í a 
de Hac i enda qle ios animales proce-
dentes de T a m p a deben ser maleiniza-
dos antes de embarcarse mientras du-
re el muermo en aquel l u g a r ; si algu^ 
no l legare á un puer to de la R e p ú b l i -
ca sin haberse l lenado este requis i to , 
s e r á n maleinizados antes de su i n t r a -
d u c c i ó n , p o r el ve te r ina r io de esta Se-
c r e t a r í a de Sanidad . 
—Se ha comunicado a l Jefe L o c a l 
de S a n i d a d de ¡Nueva Paz que otbserve 
l a m á s es t r ic ta v ig i l anc i a sobre u n ca-
ballo, de l a G u a r d i a R u r a l declarado 
muermoso mient ras sea sacrif icado, 
procediendo á la d e s i n f e c c i ó n del l u -
gar que ocupaba y de los arneses que 
se le p o n í a n . 
" D O G T O R A E M I N E N T E 
Sr. D r . Ca lde i ro : 
E n c o n t e s t a c i ó n á su atenta me es 
grato comunicarle que rec ib í sus fras-
cos del Digest ivo Caldeiro y que he ob-
tenido en los muohos enfermos que lo 
he aplicado (en diferentes afecciones 
de l e s t ó m a g o , u n excelente resultado. 
Doctora H i l d a W i l l i a m . 
V a l p a r a í s o ( O h i l e ) , Agosto 9 1904. 
V e n t a en D r o g u e r í a s y Farmacias. 
Unico d e p ó s i t o : D r o g u e r í a de S a r r á . 
A S U N T O S V A R I O S 
U n a queja 
Los vecianios de l a calle de R i ñ e r a , 
p r i m e r a cuadra , se quejan de tener 
obs t ru ida l a cal le con tubos, cascotes 
y t i e r r a , procedentes de las obras d e l 
idean ta r i l l ado (que ya han t e rminado 
p o r aquel la par te de la calzada del 
Cer ro) a l ex t remo de no poder sa l i r 
sin p e l i g r o de sus domic i l ios . 
Trasladamos esta queja a l s e ñ o r I n -
geniero Jefe de Oh ras P ú h l i c a s de es-
ta c iudad , pa ra que se s i rva disponer 
el opor tuno remedio. 
Polizones 
E n e l vapor " R a v a r i a 1 " legaron de 
M é j i c o , como polizones M i g u e l M o r r a 
y de L i v e r p o o l en el vapor i n g l é s 
" L u g a n o " T o m á s del L l a n o y J o s é 
S á n c h e z . 
Desenrolado 
H a sido desenrolado de la goleta 
americana " O t i s , " el t r i p u l a n t e A . 
Burnes . 
Armas 
E l vapo r " M o n t e r e y " t r a j o de N e w 
Y o r k , consignado á l a g u a r d i a r u r a l , 
10 cajas conteniendo armamentos. 
Camas 
Consignado á los s e ñ o r e s Champion 
y Pascual, con destino a l E j é r c i t o 
Permanente, t r a j o de N e w Y o r k el 
v a p o r " M o n t e r e y " 627 bul tos conte-
n iendo camas. 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . I S i n s m n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A I i . 
Noticias de Marruecos .—La c a m p a ñ a 
de M ú l e y - e l - K e v i r . 
L l e g a n not ic ias de Fez, merecedo-
ras de todo c r é d i t o , que cont ienen i n -
ijeresantes nuevas, re la t ivas a l estado 
i n t e r i o r del I m p e r i o . 
D í a s pasados, en el zoco de Bugeled, 
del t e r r i t o r i o de Ria ta , se r eun ie ron 
las kabi las p a r a t r a t a r si d e b í a n se-
g u i r ó no sometidas á l a obediencia de 
M u l e y H a í i d . 
E l debate que se s u s c i t ó fué t a n 
la rgo como v i v o . 
No se l l egó á acordar nada, para 
e v i t a r mayores males. 
Sabedor de que se celebraba esa 
r e u n i ó n , el pre tendiente Muley -e l -Ke-
v i r hizo c i r c u l a r entre los k a b i l e ñ o s 
l a n o t i c i a de haber sido proc lamado 
S u l t á n en Tazza y Ria ta . 
A esta especie, completamente f a l -
sa, no le d ie ron c r é d i t o las kabi las , 
pues e s t á n dispuestas á pelear en de-
fensa de sus vidas é intereses; pero 
no p o r l a p r o c l a m a c i ó n de nuevo Sul-
t á n . 
I gua lmen te hizo M u l e y - e l - K e v i r cir-
cu la r esa n o t i c i a en Pez. 
E n u n p r i n c i p i o , los habi tantes de 
la c ap i t a l re l ig iosa del I m p e r i o , toma-
r o n l a n o t i c i a po r cosa i n d u d a b l e ; pe-
ro m á s t a rde se convencieron de su 
falsedad. 
T a l convencimieto p e r j u d i c ó en 
g r a n manera e l c r é d i t o de Muley -e l -
K e v i r . 
Pa r a con t ra r res ta r el ind icado efec-
to, h izo el pre tendiente c i r c u l a r den-
t r o de Fez l a especie de q u e m o pelea-
ba por cuenta propia , sino p o r Abde-
laziz. 
L a estratagema, s e g ú n se dice, le ha 
captado algunas s i m p a t í a s ; pero sin 
p roporc iona r l e combatientes, que es 
lo que necesita para emprender seria-
mente l a c a m p a ñ a . 
Sabedor M u l e y H a f i d del efecto 
p roduc ido en el t e r r i t o r i o de A l k á z a r 
por el nombramien to del R a i s u l i para 
el cargo de b a j á , ha ordenado que 
c o n t i n ú e n las cosas como estaban, te-
meroso de que estalle una revuel ta , 
que s e r í a m á s peligrosa en estos mo-
mentos, c u á n d o se ve precisado á con-
cen t ra r toda l a fuerza de que dispone 
para defender su I m p e r i o . 
Incidente curioso 
'Todo P a r í s celebra t o d a v í a el i n c i -
dente que t u v o l u g a r entre el Prefec-
to M r . Lepine y el d ipu tado V a i l l a n t , 
a l l levarse á cabo la m a n i f e s t a c i ó n cíe 
los comunistas en c o n m e m o r a c i ó n de 
la mue r t e de sus c o m p a ñ e r o s duran te 
l a Comune. 
E l d ipu tado V a i l l a n t t o m ó la pala-
bra y c o m e n z ó á hab la r en la f o r m a si-
guiente. 
"C iudadanos , 'camaradas, estamos 
a q u í para g l o r i f i c a r la Comune y vo l -
veremos á con t inua r su chra s in debi-
l i d a d . " 
M r . Lep ine le i n t e r r u m p i ó cumpl ien-
do las ó r d e n e s que h a b í a rec ib ido del 
Gob ie rno : 
" ' N o , no, bas ta . " 
M r . J a u r é s , que estaba presente, su-
p l i có á Lepine que dejara con t inuar á 
V a i l l a n t quien entre tanto s e g u í a d i -
ciendo : "Es t amos a q u í para protes-
t a r con t ra l a r e p r e s i ó n y saludamos á 
las v í c t i m a s de la r e a c c i ó n . " 
M r . Lep ine le i n t e r r u m p i ó de nuevo 
d i c i é n d o l e que a l l í no se p e r m i t í a pro-
n u n c i a r discursos. 
U n o de los presentes le d i j o enton-
ces: " D é j e l o , que va á acabar . " ¿-Q'-ié 
va á acabar f Us ted no lo conoce, y yo 
lo conozco desde hace veinte a ñ o s ; Ic 
aseguro que M r . V a i l l a n t no sabe aca-
bar nunca, repuso Lep ine . 
Todos los presentes, incluso V a i -
l l a n t , se r i e r o n á carcajadas de la ocu-
r r enc i a del Prefecto, que fué m á s efi-
caz para t e r m i n a r la m a n i f e s t a c i ó n 
que toda la fuerza de p o l i c í a colocada 
en aquellos alrededores pa ra impe-
d i r l a . 
Momento emocionante.—En la j a u l a 
de una pantera. 
Leemos en " L e T e m p s . " de P a r í s : 
" L a s personas á quienes hizo t r i s -
temente c é l e b r e s el proceso 'Steinheil 
parece que se acostumibraron á l a Ce-
l e r i d a d hasta t a l pun to , qyie no desis-
ten de seguir gustando sus favores, 
sea como fuere. 
A y e r era M a r i e t a W o l f quien debu-
taba en u n teatro, si b ien con m a l 
é x i t o . A h o r a su h i jo A l e j a n d r o , m á s 
afor tunado con el p ú b l i c o , ha sido 
api and id í s imo p o r la m u l t i t u d . 
E n una co l eoc ión de fieras instala-
da en el bu l eva r B r u ñ e despier ta es-
p é c i a l m e n t e la cur ios idad p ú b l i c a u n a 
pantera, l l amada " M i n a , " que hace 
pocos d í a s h i r i ó a l d'omador J o s é , su 
amo. 
A l e j a n d r o W o l f , sediento de explo-
t a r l a acitualidad, hizo anunc ia r que 
j u g a r í a una p a r t i d a de car tas en l a 
j a u l a de la pantera , s i a lgu ien se pres-
taba á a c o m p a ñ a r l e . 
M . Sa rd in , negociante de caballos, 
a c e p t ó l a i n v i t a c i ó n , y ambos entra-
ron anoche en la j a u l a de l a pan te ra . 
M i e n t r a s el domador h a c í a t r a b a j a r 
á la fiera, W o l f y Sa rd in e n t r a r o n , se 
sentaron y empezaron su p a r t i d i t a . 
B e p ron to hdbo u n momento de es-
panto en el p ú b l i c o . L a pan te ra h a b í a 
echado l a ga r r a a l domador J o s é , des-
t r o z á n d o l e t i na mano. 
A pesar del p á n i c o general, A l e j a n -
dro Wol f y Sardin/ continuaron su 
partida tranquilamente y como si na-
da ocurriera. 
Mientras e l domador y sus emplea-
dos refrenaban á l a pantera, reduc ién-
dola á encierro en la jau la inmediata, 
el p ú b l i c o , entusiasmado, a p l a u d í a á 
Alejandro W o l f delirantemente." 
M A M Á S J M EL CABLE 
B S t ó b S IIÍlIilMISi 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
F R A C A S O D E H A R M O N 
Nueva, Y o r k , Jul io 12. 
Olifford B . Harmon, aficionado á l a 
a v i a c i ó n , que tan buenos vuelos ha 
hecho recientemente estableciendo re-
cords y batiendo los existentes, inten-
tó anoche volar sobre l a Sonda de 
Long- Is land, desde Garden City hasta 
la residencia de su suegro, que e s t á á 
unas quince millas. 
F r a c a s ó en su e m p e ñ o por haber 
c a í d o con su m á q u i n a desde una ai-
tura de 150 pies. 
E l aeropleno quedó destrozado y el 
aviador rec ib ió una fuerte c o n m o c i ó n 
a l ohecar violentamente con la t ierra, 
pero no sufr ió l e s ión alguna de im-
portancia. 
C A N D I D A T O D E T A F T 
Beverly, Mass, Jul io 12. 
E n l a conferencia que celebraron 
ayer el Presidente Taft y Mr. Loeb, 
el actual Administrador de l a Aduana 
de Nueva Y c r q , aqué l se m o s t r ó cla-
ramente en favor de que el segundo 
fuese candidato del partido republica-
no p a r a gehemader de Nueva Y o r k , 
y dec laró d e s p u é s que estaba decidido 
á hacer, para lograrlo, una e n é r g i c a 
c a m p a ñ a . 
U N N U E V O R E p O R D 
Atlant ic City, Jul io 12. 
Grlenn Curt iss ha estableoido un 
nuevo reccrd aimericano para vuelos 
de cincuenta, millas en aeroplano, a l 
volar hoy sobre l a p laya hasta com-
pletar las cincuenta, millas, emplean-
do un?, hora, 14 minutos y 59 segun-
dos, tiempo que estuvo en el aire, del 
que han sido descontadas las paradas, 
que fueron de cinco en cinco millas. 
F R A N Q U I C I A P A R L A M E N T A R I A 
A L A S M U J E R E S 
Londres, Julio 12. 
E n l a tarde de ayer f u é discutido 
el proyecto de ley concediendo á las 
mujeres l a franquicia parlamentaria, 
que p r e s e n t ó el " labor i s ta" Sharkle-
ton; créese que p a s a r á dicho proyecto 
en ssgunda lectura y q^e luego queda-
rá pendiente en lo que resta de legis-
latura. 
E L V E N C E D O R D E L 
T I R O A L B L A N C O 
E l sargento mayor Wal i ingford, 
g a n ó ayer el trofeo del p r í n c i p e de 
Gales en Bir ley , con el mayor score 
posible, de 85. 
E n les condiciones del concurso fi-
gura l a de que siete tiros deben ha-
cerse á 300 yardas y diez á 600. 
V U E L O D E D I S T A N C I A 
Graham White, el aviador i n g l é s , 
hizo ayer un vuelo continuo de 90 mi-
llas y media, hasta Bournemouth, en 
dos horas y 35 minutos. 
N U E V A V I C T I M A 
D E L A A V I A C I O N 
Bournemouth, Inglaterra, Ju l io 12. 
E l primer torneo a é r e o del a ñ o ha 
sido brusicamente terminado por l a 
t r á g i c a muerte del m á s audaz y popu-
lar aviador ing lés , Charles S. Rolls, 
tercer hijo de lord Llangatock, quien 
al verificar un. vuelo en presencia de 
una numerosa multitud, en su mayor 
parte s e ñ o r a s y niños , y entre la cual 
contaba numerosos amigos personales, 
hc lLárdcse su biplano á, una al tura 
de ochocientos pies, empezó repenti-
namente á descender con terríf ica ve-
locidad, viniendo á estmllarse e i í el 
suelo cerca de la adoirieta mayor y 
quedando el magullado c a d á v e r de 
Rolls aprisionado entre los restos de 
su m á q u i n a , de donde se extrajo con 
dificultad. 
Cuando Uegaroni los m é d i c o s a l lu-
gar donde h a b í a caído, no pudieron 
sino certifioar l a muerte del desigra-
ciado aviador, 
A C C I O N E S D E LOS 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S 
Londres, Jul io 12. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de l a Habana abrieron 
hoy á £79i/2. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A Z U C A R 
L o s precios á que abrió hoy el mer-
cado azucarero son los siguientes: I 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, á 14s. 
6d. 
A z ú c a r ms^cabado, pol. 89, á 12s. i 
4i/?d. 
A z ú c a r de remolacha de l a pasada 
cosecha, 14s. 9d. 
. V E N T A S D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Jul io 12. 
Ayer , lunes, ê vendieron en1 la Bol-
sa de Valores de esta plaza 504,400 
bonos y acciones de las principales 




S E C R E T A R I A 
De orden de] señor Presidente se cita 
por este medio á, los s eñores socios de este 
Centro, para la junta general ordinaria 
que, s e g ú n el art ículo 16 del Re^lamÉnto 
Social, habrá, de efectuarse el próx imo do-
mingo 17 del corriente, á las 2 de la tarde, 
en el S a l ó n de Sesiones de la Sociedad. 
Habana, 11 de Julio de 1910. 
S. H E R N A N D E Z , 
Secretario. 
C 2052 I t - l i 6d-lS 
DE PR0YINGIÁS 
HABANA 
(Por t e l égrafo) 
B a t a b a n ó , Jul io 12, 10.45 a. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
Anoche, á las siete y media, se de-
claró mi fuerte chubasco rachado con 
viento'del S. W , á N, W , , con tempes-
tades, h a b i é n d o s e fundido una fase de 
la planta e l éc tr i ca y quedando casi to-
da la p o b l a c i ó n á obscuras. 
De b a h í a fueron embarrancados en 
t ierra los barcos " M a r í a G a l i c i a , " 
" R i c a r d o " y " M a r í a S e r r a , " y en el 
varadero de los s eñores Norat y C a . 
sacada de l a cuna, con averías , l a 
'' Gaviota, ' ' existiendo varios barcos 
m á s con aver ías , como " L a Nueva 
Matilde, ' ' que tiene roto el bo ta lón . 
' S i de uní chubasco propio de esta 
é p o c a resultan tantos desperfectos, 
cuando llegne la de los ciclones no 
a u e d a r á un barco en bahía . Con esto 
queda bastante demostrado la impe-
r icsa necesidad de que se haga, cuan-
to m á s pronto mejor, el puerto artifi-
cial que y a se tiene ofrecido y tantas 
veces solicitado. De no existir este re-
su l tarán p é r d i d a s ocnsiderables, tan-
to personales como materiales. 
E l Corresponsal. 
P I A R D B Í T R I O 
DE GÜANAJAY 
Julio S. 
Equivocadamente hemos dicho que el i n -
feliz hidrófobo, fallecidp hace poco en el 
Hospital de esta villa, se llamaba F a u s t i -
no P é r e z : era un niño, de siete años , nom-
brado Faustino Alvarez. 
Los l ibérales de esta localidad tienen 
gran prisa en constituir su asamblea mu-
nicipal fus ionándose , exmiguelistas y exza-
yistas, con la mayor a r m o n í a ; esto reve-
la los incansables trabajos de propaganda 
que se realizan por el t érmino y el finali-
zado distanciamiento de los miembros loca-
les m á s caracterizados de ambas ramas di-
sueltas. T a no es tá enemistado con Pedro, 
Juan; y a no se habla m á s que de libera-
les resueltos á defender el Partido y á 
coadyuvar á la conso l idac ión de las ins-
tituciones nacionales. As i , también , e s tá 
ya nombrado el vocal de la Junta Munici-
pal Electoral : en este organismo, pues, ten-
drá represen tac ión el Partido Libera l y 
por consiguiente, quien, en el mismo lo 
defienda. H a s t a . . . ha poco, esta represen-
tac ión se hallaba sin cubrir. T a e s t á cu-
bierta. . . 
Pero como diría Silveira, si Diego dijo, 
no dije d igo . . . 
Durante los ú l t i m o s d ías de la presente 
semana y comienzos de la próxima, actua-
rá en esta localidad el circo ecuestre "Co-
lumbia," en el que se nos asegura trabajan 
muy buenos artistas. 
Veremos. 
L a c o m p a ñ í a d r a m á t i c a que dirige la 
aplaudida actriz señor i ta Enriqueta Sie-
rra , es casi seguro a c t ú e en el teatro "Cin-
ta," antes del d ía 20 de los corrientes. 
L a posible reapar ic ión de tan celebrada 
artista en dicho coliseo, hace batir ya, pal-
mas de júbi lo , á nuestro públ ico . 
Nuestro estimado compañero , el señor 
Corresponsal en esta vi l la del periódico " E l 
Triunfo," ha llamado la a t enc ión de la D i -
rectiva de la Sociedad "Centro Progresis-
ta," acerca de las goteras ó deterioros que 
en el techo del mencionado edificio se ob-
servan durante la presente e s tac ión de 
lluvias; y, encarece, de paso, se hagan las 
necesarias reparaciones del local, á fin de 
evitar se echen á perder paredes y piso, 
ahora, en tiempo oportuno, que d e s p u é s 
esta reparac ión habrá de ser m á s costosa, 
quizá difícil , realizarla. 
Unimos á la pet ic ión respetuosa del com-
pañero, la nuestra, con igual encareci-
miento. 
T o c a á su término la cons trucc ión del 
soberbio palacio que para recreo de la Co-
lonia E s p a ñ o l a de esta vi l la se viene rea-
lizando, v a ya para cerca de año y medio. 
E l suntuoso edificio, verdadera joya del ar -
te arqui tec tón ico , es muy probable se inau-
gure antes del próx imo mes de Septiembre; 
hay quien nos asegura que esta inaugura-
ción t endrá efecto ©n Agosto. 
Con seguridad será antes del primero de 
Octubre. 
Los pagos de las atenciones municipales 
correspondientes al vencido año e c o n ó m i -
co de 1909 á 1910, se han efectuado y a to-
talmente. E l Tesorero de la admin i s trac ión , 
señor Arturo Guinart, ha demostrado con 
esto sus excepcionales aptitudes para un 
cargo que de cubrirse por e lecc ión popu-
lar á él correspondería , por el sufragio 
u n á n i m e y e s p o n t á n e o de todo el término. 
P a r a seis a ñ o s va qiíe las atenciones mu-
nicipales de los meses de Abril , Mayo y 
Junio, no se cubrían ó pagaban puntual-
mente. 
P a r a Guinart, pues, nuestros p lácemes , 
que se extienden á toda la admin i s t rac ión 
por los beneficios y el crédi to ue ges t ión 
de tanto éx i to le reporta. 
N O E P . 
S A N T I G U A R I A 
DE TRINIDAD 
Julio 7. 
U n nuevo aspecto ha tomado el asunto 
impor tant í s imo del ferrocarril trinitario, 
gracias á las a c t i v í s i m a s y honradas ges-
tiones del digno representante v i l lareño 
doctor Santiago García Cañizares , miembro 
de honor de nuestro Comité de Acción y 
Propaganda y la ún ica alma buena que, 
con carácter oficial, ha trabajado en este 
asunto hace cerca de un año, sin descanso, 
hasta lograr que se aprobase su proyecto 
de ley que echó abajo la c láusu la "espan-
ta pájaros ," que no otra cosa era, la que 
se inc lu ía en la estupenda ley de 5 de J u -
lio de 1906. 
Alcanzar ese triunfo que tantos bienes 
y ventajas habrá de proporcionar á T r i n i -
dad, acredita al doctor Cañizares de hábi l 
y constante, puesto que, á su alrededor se 
m o v í a n los buhos que pretendían dejar en 
las perpetuas sombras la obra trascenden-
tal que regenerará á un término empobre-
cido por esas mismas aves nocturnas. 
E l doctor Cañizares participa tan buena 
nueva á nuestro popular Alcalde y en la 
carta que le dirige con tal objeto, hay tér-
minos que conviene recoger, pues son toda 
una reve lac ión que vienen á hacer bue-
nas y justas mis protestas y voces de alar-
ma que produje desde estas hospitalarias 
columnas, en contra de los engaños , per li-
dias é intrigas puestas en juego por deter-
minadas personalidades. 
Dice el distinguido representante: "Co-
mo habrán visto ustedes por el telegrama 
que les pasé ayer, la C á m a r a ha aprobado 
un proyecto que yo entiendo s a l v a r á la s i -
tuac ión de Trinidad y "evitará burlas nue-
vas" en la tan debatida cues t ión del fe-
rrocarril ." 
L o cual quiere decir que, hasta ahora 
hemos sido burlados; y por haberlo dicho 
yo; por haber desenmascarado á tanta 
gente y qui tádole á algunos lo que cons-
t i tu ía una c ó m o d a y fáci l c a n n o g í a á costa 
del pellejo trinitario, se desató sobre mí 
una tempestad de dicterios y amenazas en 
donde se me l lamó gallego como gran in-
sulto y se vert ió la especie de que había 
que e x t r a ñ a r m e de aquí por pernicioso./; 
Algunas almas viles y desdichados con 
t í tu lo universitario, se dejaron decir, "qué 
era lo que yo iba buscando con mi campa-
ña emprendida." 
T a lo ven, pues, ahora: evitar las burlas 
sangrientas, los bofetones que vosotros, yo 
nó, soportasteis de tanto aventurero, de 
tantos osados y de tantos logreros. 
A l doctor Cañizares se lo debé i s : sin él, 
ni las gestiones del Comité ni las mías , hu-
biesen alcanzado éxi to ante la asquerosa 
muralla de intrlguillas, t r iqu iñue las polí-
ticas, celos infundados y sobre todo, ante 
las farsas de ciertas c o m p a ñ í a s anón imas 
que, sin una peseta ni de donde les viniera, 
se cons t i tu ían llenando los sencillos; dema-
siado sencillos requisitos de la ley de fe-
rrocarriles, ún ica y exclusivamente para 
estorbar y oponerse á la acc ión loable y 
generosa que se proponía hasta lograrla, el 
doctor Cañizares . 
T*como él dice modestamente: "Ahora 
sí creo que pueda felicitarse el pueblo do 
Trinidad, porque se ha hecho algo práct i -
co para sacarlo del aislamiento en que vi-
ve; y yo me felicito por haber podido con-
tribuir á esa obra." 
E l pueblo trinitario debe tomar nota del 
nombre de ese noble representante que tan-
to se ha esforzado por lograrle un bien; 
esfuerzos de los que yo soy testigo, pues 
desde el mes de Febrero me ha tenido al 
tanto de sus poderosas gestiones, que han 
culminado en el m á s feliz de los' éx i tos . 
No hay que ser ingratos y d e m o s t r é m o -
le nuestro agradecimiento en alguna for-
ma. 
E l ha sido el único hombre, vuelvo á re* 
petirlo, que, con carácter oficial, se interesó 
verdaderamente y con eficacia, por el pue-
blo do Trinidad. 
Desde ayer se encuentra entre nosotros 
el digno caballero y excelente amigo, don 
Cristóbal Bidegaray, fiscal del Supremo, 
que vino á pasar la temporada estival á es-
te hermoso pedazo de tierra en la que \ i5 
la luz la querida c o m p a ñ e r a de su vida. 
Con ella y al lado de sus familiares, de-
séole toda suerte de venturas y el descanso 
merecido á los ímprobos trabajos que 10 
proporciona la aridez de su elevado puesto. 
U n a grata nueva para él y para todos, 
ha recibido mi distinguido a m i g ó el licen-
ciado señor Saturnino S n á c h e z Iznaga, de 
haber sido graduado con el t í tulo de Inge-
niero Mecán ico en los Estados Unidos, su 
hijo mayor Julio Alberto. 
L a justa a l egr ía y sa t i s facc ión que em-
barga hoy el honrado hogar del señor S á n -
chez Iznaga, invade á sus numerosos y 
l ic i tándole . 
buenos amigos á los cuales me uno yo, fe-
Terminaron los festejos de San Juan, 
San Pedro y Santa Ana. Pasaron los de 
Santiago. 
Sólo , cons ignaré que no hubo en ellas 
un caso de policía. 
Tr in idad no es tá para fiestas. 
P A Z O S . 
M 
Triduo y fiesta solemne á la Sant í s ima 
Virgen del Carmen en esta Iglesia Pa-
rroquial, los d ías 14, 15, 16 y 17 del 
actual. 
A las 8 A. M. de los primeros tres días, 
6 sean juéves , v i érnes y sábado, misa ame-
nizada con cantos y rezos del Triduo. 
Domingo 17, á las 9 A. M., misa so lema» 
con sermón, por un R. P. Carmelita. 
E l Párroco y la Camarera, señor i ta Jo-
sefa Travieso y López, invitan por este me-1 
dio á la aludida festividad. 
J e s ú s del Monte, Julio 12 de 1910. 
Pbro. Manuel Menéndet . 
8011 lt-12 5d-13 
PRIMER ANIVERSARIO 
d e l f a l l e c i m i e n t o d e l a 
7909 
Señora Ana Bertrán, vMa le 
E l miércoles 13 de Jul io de 1910 á las ocho y media de la ma-
ñana, en la Iglesia de Nuestra Señora de la Merced, se celebrarán 
honras fúnebres por su eterno descanso. 
S u hermano, hermana y sobrinas, suplican á las personas de 
su amistad so sirvan acompañarlos en tan piadoso acto. 
Habana, Julio 11 de 1910. 
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E N U D E N C 
— í E s este oí Juzgado Correccional 
de la Tercera Sección? 
—Sí, señor; pero quítese usted la 
gorra. 
—Es comodidad. ¡ Muchas gracias! 
—¿Qué desea usted? 
—Nada; aquí me han dado esta ci-
tación para que comparezca hoy ante 
^1 seño^ Juez. 
—¿Es usted acusador 6 acusa-do? 
—Le diré : ni una cosa ni otra. 
— [ A h ! , vamos; viene usted de tes-
tigo. 
—Tampoco. 
—¿Pues á qué diablos viene nsted? 
—Pues vengo á hacerles saber que la 
acusador;}, que era una amiga mía, ya 
no me acusa. 
—No basta eso. Es preciso que ella 
juiisma lo confiese. 
—Es que va á ser difícil. 
—¿Por qné? 
—Porque la infeliz ha fallecido. 
—Vamos á ver. n iño ; cuéntame como 
te dieron ese golpe en el ojo. 
E l niño habla tan bajo y tan mal 
que no se le entiende. 
—Ven, acércate á m í . . . Más cer-
ca. . . á rni lado. . . Vaya, habla ahora: 
¿Cómo recibiste la trompada? 
—Yo estaba jugando con otros mu-
chachitos cuando llegó este moreno y 
me pidió la bola. Y porque no se la, 
quise regalar fué y me dió así. 
E l niño acompaña con la acción á 
la palabra y el Juez recibe la caricia 
en pleno rostro. 
—Vida mía, ¿no podías i r á accionar 
al regazo de tu madre? 
—¿Pero usted no puede estarse 
quieta ? 
—Soy muy nerviosa, señor. 
—La acusan de haber destrozado 
unos camisones y de haber proferido 
frases groseras. ¿ E n qué se ocupa us-
ted? 
—Soy lavandera. 
—¿ Soltara ó casada ? 
•—Tengo mi marido. 
—Bueno; ¿qué desea agregar en su 
defensa ? 
—Pues deseo hacer constar que esta 
señora no me paga y tras de no pagar-
me exige más que ninguna. 
—Pero eso no es motivo bastante pa-
ra que usted haga polvo una ropa que 
no le pertenece. 
—Señor Juez, i cómo .se conoce que 
usted no ha iavádo nunca! 
—Seguro. 
—¡Se pasa cada rato! 
—Es decir, ¿que usted confiesa que 
cometió la falta? 
—Lo hice en un momento de ira. 
—Pues tiene usted diez pesos de 
multa y qneda obligada á indemnizar á 
i a señora del valor de los camisones. 
—La daré treinta kilos y saldrá ga-
nando. ¡ E l demonio de la señora! ¡ Me-
cachis e n . . . ! 
—; Silencio! 
—Intérprete , ¿qué dice ese chino? 
—Dice que se quedó dormido en la 
puerta de su bodega de Zanja y que 
entre estos morenos debe estar quien 
le pegó Crtndela á 'las pantuflas. 
—Pregúntele que si las llevaba 
puestas. 
—Dice que s í ; que el señor Juez 
puede mirar como le tostaron los ca-
llos. 
—¡ D-'e;s pesos á cada uno de los mo-
renos 1 
—Dice que Capitán vale mucho. 
—Dígale que gracias. 
UN A L G U A C I L . 
Progresos de la aviación.—Museo automovilista.—La cáronlación en París. 
Las regatas del "Havana Yaoht Club." 
Un aviador de la Escuela Mi l i t a r 
inglesa, teniente J. W. Dunné, ha re-
suelto, al parecer, el problema capita-
lísimo del equilibriio automático del 
aeroplano en el aire; la mayor ía de 
las desgracias hasta ahora ocurridiaS' 
se deben á ia falta de equilibrio de los 
aparatos en su vuelo. 
Si el hecho se confirma con nuevas 
exiperienci/as, se habrá dado un avian-
ce portentoso á la ciencia de la avia-
ción. 
El aviador de que nos ocupamos, 
después de ejecutar ciertas reformas 
en su aparato, subió con él á 15 me-
tros, y allí abandonó las palancas de 
dirección, que dejó á merced del aire. 
El aeroplano se condujo perfecta y 
euavemente, descendiendo después, de 
un precioso vuelo de 4 kilómetros. 
E l Real Automóvil Club de Lon-
dres va á inaugurar un Museo en el 
que se g u a r d a r á en modelos toda la 
historia del lautomóvil, desde su apa-
rición hasta su actual estado, y que se 
completará después con reproduccio-
nes en pequeño tamaño de los nuevos 
cochee que vayan apareciendo. 
Junto á cada modelo irá coló ciada 
una fotografía del coche original y 
cuantos datos sean necesarios para 
venir en conocimiento de sus cualida-
des distintivas. 
Ganó el primer premio para yaohts 
de vela el balandro "La .P laya , " lle-
gando en segundo lugar el " I b i s . " 
En las cfanoas-automóviles obtuvo 
el premio " E t t a L y n n , " llegó segun-
da " B e l l a " y tercera " A n i t a . " 
MANUEL L . DE L I N A R E S . 
Bajo la presidencia del prefecto de 
policía, se reunió en Par ís la comisión 
oue estudia el problema de la circula-
ción, que tanta trascendencia ha lle-
gado á tener en la gran urbe. 
Desipués de un detenido estudio de 
?a cuestión se aprobaron nueve art ícu-
los para el reglamento que ha de tra-
zarse y que conciernen á la circula-
ción en sólo un sentido en determina-! 
das calles, la prohibición de estacio-
narse coches y transeúntes, etc. 
Quedaron por tratar varios puntos, 
entre ellos las reglamentaciones espe-
ciales que se d ic tarán paralas plazas 
de la Concordia, Opera y rué de la 
Paix. 
Buenavista.—Ayer, día 10, se dis-
putó el premio donado por los señores 
González y Marina, consistente en 
una escopeta " S m i t h . " es decir, se 
efectuó la primera tirada, pues el pre-
anio es á 300 tiros y sólo se t iraron 
150; los otros 150 se reservan para el 
domingo 17. Las mejores tiradas fue-
ron las de Grande, que rompió 120, y 
la de Castro 119. 
Novo a hizo muy buenos blancos 
con rifle y Piedra y Barrena con pis-
tola. 
Cerro. —• Se disputó el premio de 
Faustino López, un elegante escapa-
rate armero: en la tirada quedaron 
empatados Ar turo Sáenz Yáñez y 
Ana.stasio Sánchez, quedando victo-
rioso en la decisión Sánchez. 
. E l domingo 17 se d i spu ta rán los 
tartarines cerranos un reloj de centro 
y un pisapapel que representa un ve-
nado v su cr ía . 
A. Pz-Cllo. 
Julio—11—¿0. 
Los resultados de 'las regatas efec-. 
Guadas el domingo en Marianao bajo 
ios auspicios del " H a van a Yaeht 
Club," fueron los siguientes: 
PLAN DE LOS 
REVOLUCTONARIOS 
. Se nos ha dicho en los centros ofi-
C1ales que el propósito de los conspi-
radores era el provocar nuevamente 
:a ^ t e rvenc ión americana en esta Is-
dando fuego á una colonia ameri-
cana en la provincia de Matanzas y 
niataiido á los que en la misma resi-
dieran ; como igualmente volar dos ó 
^as puentes de los más importantes 
^ dicha provincia. 
lodo este plan debía de ser desa-
bollado en una sola nodie y disper-
sa^e seguidamente. 
-L'a partida ó comprometidos en es-
e movimiento, solo se componía de 
7 Personas y no de veinte, como 
otros dicen. 
^ la prueba de ello, es que en el 
paraguayo, y en el de Bentrán, 35 
centenes, 2 luises y dos pesos plata. 
Las armas fueron ocupadas y lleva-
das al Juzgado, y el dinero de Ben-
t r án le fué entregado, en depósito, al 
señor Servando Arriba, inquilino 
principal de la casa Galiano 124. 
Además se han practicado vario»» 
registros sin importancia. 
N 0 T I C Í A S ~ V A R I A S 
Juan de Busto Hernández, vecino de 
Industria número 3, se presentó en la 
Primera Estación de Policía, manifes-
tando, que al desembarcar ayer, pro-
cedente de Progreso fué á la casa de 
banca de los Sres. Zaldo y Comp. ca-
lle de Cuba esquina á Obrapía, para 
hacer efectivo un depósito de 38 pesos 
moneda americana, que le entregó su 
agente en Progreso, y que en la casa 
bancaria le manifestaron que hasta el 
próximo lunes no podían pagar dicha 
letra, por la cual se encuentra perju-
dicado, por haber tenido que salir 
ayer mismo para el campo, y además 
cree que han tratado de ejercer coac-
ción con él. 
Encont rándose ayer noche en los 
jardines del teatro Mart í , calle de Zu-
lueta y Dragones, la señora Rosa Vie-
ra Hernández, vecina de Peña Pobre 
número 10, acompañada de su menor 
hi ja Julia, un negro, á quien no co-
noce, le ar rebató á ésta, una cadena 
de oro que tenía puesta al cuello y 
cuya prenda valúa en cinco pesos. 
, E l ladrón logró desaparecer entre 
el numeroso público que allí había. 
E l blanco Abelardo Zamora Rodrí-
guez, vecino de los Corrales del Luya-
nó, fué detenido ayer, á v i r tud de re-
clamarlo el Juzgado Correccional de 
la Tercera- Sección, en juicio por hur-
to. 
E l detenido quedó en libertad pro-
visional por haber prestado lianza de 
cien pesos, con objeto (le responder h 
su comparendo en el expresado Juz-
gado. 
Manteca en tercerola. 
De primera 16.00 á le1/!-
Compuesta 12.1/2 á 1 3 M 
Patatas. 
En barriles, del Norte, 
nuevas 26 á 27 rs. 
De Halifax, cosecha anterior, 22 rs. 
Tasajo. 
Se cotiza. despunta-
do, quintal . . . . . 7.% á 8.00 
Surtido, @, . . . . 25 rs. 16.0|0 D. 
Vinos, 
Tintos pipas, según 
marcas, de 62.00 á 65.60 
Movimiento ds la safra 
E n Caibarién 
S e g ú n " E l Clarín," de Caibarién, el mo-
vomiento de la zafra hasta el 7 del actual, 
fué como sigue: 
Total recibido, sacos 858.410 
Id. exportado 693,651 
Existencia 164,859 
Resulta de la comparac ión con la zafra 
del año pasado, hasta igual fecha, un au -
mento de 160,562 sacos á favor de é s t a y 
13,410 sacos m á s que el total calculado por 
los s eñores G u m á y Mejer para la produc-
c ión de aquella comarca este año . 
Azúcar transportado por ¿I 
Cuban Central Reilway 
L a cantidad de azúcar transportado por 
la "Cuban Central Rei lway Co." á. los puer-
tos de Sagua, Caibarién y Cienfuegos, as-
ciende este año, hasta el 9 del corriente, á 
2.159,800 sacos, contra 1.880,970 id. en igual 
fecha el año pasado, resultando á favor de 
é s t e una diferencia de 278,830 sacos. 
En el Hospital número Uno, falle-
ció ayer ia blanca Asunción Armen te-
ros, la cual había ingresa-do en dicho 
establecimiento en estado comatoso. 
E l cadáver fué remitido al Necroco-
mio para hacérsele la auptosia, á cau-
sa de ignorarse el origen de su falle-
cimiento. 
Por el médico de guardia en Centro 
de Socorros del Segundo Distrito, fué 
asistido ayer, el blanco Narciso Coll 
López, vecino de Obispo número 13, 
de una herida en el dedo anular de la 
mano derecha, cuya lesión, que es gra-
ve, sufrió casualmente en la Adminis-
tración de Correos, al cogerse el dedo 
con la palanca de un motor eléctrico. 
María Costales Rodríguez, vecina ds 
Concordia entre Espada v San Fran-
cisco, denunció á la policía haber sido 
abandonada por su legítimo esposo. 
Miguel Ferrer, ignorando dónde pue-j 
da encontrarse. 
Valor del tabaco 
exportado en Junio 
(De " E l Tabaco" del 10 del corriente:) 
"Valor del tabaco en rama y elaborado 
exportado por el puerto de la Habana du-
rante el mes de Junio de 1910, comparado 
con la del mismo mes del año de 1909: 
Valor. 
1909 
Tercios 22,161 $1.210,870 
Tabacos 15.790,923 „ 1.059,916 
Cigarros, cajetil las. . 1.197,127 „ 31,430 
Picadura, kilos. . . . 10,749 „ 7,410 
Total $ 2.309,626 
Valor. 
1910 
Tercios . 18,144 $ 902,636 
Tabacos 15.878,632 ,,1.048,093 
Cigarros, cajetil las. . 1.197.43 8 „ 31.3S6 
Picadura, k i los . . . . 14,683 „ 10,2S9 
Total . $ 2.053,004 
Hemos exportado de menos en Junio de 
1910 por valor de $256,622, comparado con 
lo exportado en el mismo mes de 1909. 
R a m a : (tercios) hemos exportado en J u -
nio de 1910, 4,017 tercios menos que en 
igual mes de 1909. 
Tabacos: E n Junio de 1910 hemos expor-
tado 112,291 tabacos menos que en Junio do 
1909. 
Cigarros: Hemos exportado 291 cajetillas 
m á s que en Junio de 1909. 
Picadura: E n Junio de 1910 hemos ex-
portado 3,934 kilos m á s que en Junio de 
1909. 
E l promedio del valor que alcanza cada 
tercio de tabaco exportado en Junio de 
1910 es de $52.19 cts. t e r c i o ' ó sea !?2.44 cts. 
menos que el que a l c a n z ó el exportado en 
Junio de 1909." 
Nuero central en Oriente 
P o l i c í a d e ! P u e r t o 
El marinero Antonio Aragonés fué 
asistido en la casa de socorro de Re-
gla, de una herida leve que se causó 
ni darse una caída en el varadero cíe 
"Pesant." 
Mercado monetario 
: o o ^ s i ÍES o 
Muy concxirrido se vio anoche el 
^Moul in Rouge" con motivo' del 
"mach t " de boxeo concertado entre 
el americano Jack Ryan y el cubano 
Desiderio Llanes. Ambos pugilisítas 
son de peso mediano. 153 y 154 libras, 
respectivamente, y manejan los guan-
tes con -bastante destreza. 
E l encuentro fué á seis "rounds," 
de á tres minutos cada uno, y como 
.simplemente se trataba de una exhibi-
ción d-etl arte de defensa propia, el re-
í;uRado fué tablas. Hnbo momentos, 
sin embargo, en que acalorados los 
coim'batientes se propinaron fuertes 
puñetazos. 
Esta noche, al final de la segunda 
tanda, se ba t i r á el americano con el 
conocido atleta José Rivera. Encuen-
tro que promete ser interesante. 
baúl ocupado en Vieja Bermeja, sólo 
había equipos y pertrechos para doce 
individuos. 
DOS TESTIGOS D E CARGOS 
Hoy comparecerán ante el señor 
Juez de Instrucción de la Segunda 
Sección, varias testigos que apor t a rán 
importantes datos en la causa que se 
instruye contra Valeriano Pico y de-
más complicados. 
REGISTROS 
Esta mañana la Policía Secreta, 
cumpliendo mandamiento del señor 
Juez de Instrucción, practicó un re-
gistro en los domicilios de los deteni-
dos, Valeriano Picó, Calzada de la 
Reina número 80, por Lealtad; en el 
de José Castillo, Calzada de Puentes 
Grandes 105; en el de Juan Manuel 
Alderete, en Jesús del Monte; y en el 
de Daniel Benitoa, Galiano 121. 
En la casa de Picó, se ocuparon dos 
revólver», dos cuchillos grandes y 17 
cápsulas. 
En casa de Alderete. un- machete 
CASAS D E CAMBIO 
Habana, 12 Julio de 1910. 
A las 11 de !a mañana 
Plata esicañola 97% á US V. 
Calderilla (en oro^ 97 á 93 ' 
Oro araericano cou-
tra oro español.. . 169% á 110 P. 
Oro americano con-
tra plata española 11 P. 
Centenes á 5.38 en plata 
Id . en cantidades... á 5.39 en plata 
Luises á 4.28 en pía tía 
Id . en cantidades... á 4.39 en plata 
Bl peso americano 
en plata eaoafíola 1.11 V. 
Provisiones 
qt l 
q t l 
q t l . 
Precios pagados h 
guien tes artículos. 
Aceite de olivas. ' 
En latas de 23 Ibs. 
En latas de -9 Ibs.. 
En latas.de iy2 Ibs. 
Mezclado según clase 
Arroz. 
De semilla . . . . 
De canilla, nuevo 
Viejo . . . . . . 
De Valencia .. . , 
Ajos. 
De Murcia . . . . 
Almendras. 
Se cotizan . . . 
Bacalao. 
Noruega 
Escocia . . . . 
Robalo 
Halifax 




De Méjico, negros 
Del país 
Blancos gordos . . 
Jamones. 
Ferris' qtl. . . 
Otras marcas . . . 
Julio 12. 
oy por los sí-
tgAA á 13.1/3 
á 14.% 
1 5 . á 15 
De " L a Independencia," de Santiago de 
Cuba, reproducimos el siguiente suelto: 
" L a Dumois Ñ i p e Co., dedicada al cul-
tivo de pl i l tános, naranjas, pifias y otras 
f ru ías tropicales en gran escala, para la 
exportac ión , e s t á fomentando un gran cen-
tral azucarero en los extensos y feraces 
terrenos que posee al Es te de la b a h í a de 
Ñipe . 
E l terreno de toda la propiedad es 'in-
mejorable para el cultivo de la caña, á que 
se les v a á. dedicar. 
Desde Marzo del presente año hasta la 
fecha, se han estado haciendo con verda-
dero interés , los estudios para dicha em-
presa, estando y a completamente termina-
dos. 
Los ingenieros encargados de los estu-
dios fueron los s e ñ o r e s Eduardo J . C h i -
bás , H . C. Hart , Francisco Ravelo y Leo-
nardo Fox. 
A c t ú a como ingeniero jefe el primero, 
bajo cuya competente dirección se han lle-
vado á, feliz t érmino los estudios. 
L a casa de m á q u i n a s del ingenio e s tará 
situada en una porción de terreno com-
prendido entre las bah ías de Ñ i p e y L e -
vlsa, ocupando la parte central de la vas-
ta y extensa propiedad. 
E l transporte de la^caña se hará por un 
ferrocarril de v í a ancha que recorre la An-
ca de un extremo á otro extremo. 
L a longitud de la l ínea del ferrocarril 
tendrá por ahora 20 k i lómetros . 
E l agua para el ingenio y la poblac ión 
que se formará cerca del río Blanco, cuyas 
aguas son excelentes y abundantes en to-
das las épocas del año . 
L a represa se constru irá á 14 k i l ó m e -
tros del Ingenio, á cuya distancia se alcan-
za una altura suficiente para dar al agua 
en las tuber ías una pres ión adecuada á los 
usos á que se destina. 
E l muelle para el embarque se cons-
truirá en Punta Palmarito. 
Tendrá este muelle 411 metros de lon-
gitud por 9 de ancho, pudiendo llegar los 
trenes hasta el mismo extremo del muelle. 
L a profundidad del agua en su extre-
mo será en la marea baja de ocho metros. 
Muy pronto empezarán á efectuarse las 
obras proyectadas. 
E l fomento de este nuevo central es de 
salina importancia para esta provincia y 
particularmente para .su parte norte, en 
v ías de un rápido y decidido progreso." 
Sociedad ss y Empresas 
3.05 á 3.10 
3.1/4 á 3.MJ 
á 4:̂ /1 
á 5.00 
25.00 á 35.00 
á 3 1 . % 





3AA á 3.V2 
6.1/2 á 6.34 
iNo hay 
á 5.1 j 
á 26. | ¿ 
21.00 á 25.00 
Se ha constituido con fecha 24 de Junio, 
una sociedad ue girará en esta plaza bajo 
la razón de Fernández y Carballo y que 
ha adquirido de los señores Traviesa y 
Fernández el establecimiento de ca fé con 
restaurant y lunch, titulado " L a Diana," 
integrando la nueva sociedad, con carácter 
de gerentes, los señores don oJsé F e r n á n -
dez Pardo y don José Carballo Soto. 
o v i m l e n í o m a r í t i m o 
E L " T R O X G A T E " 
Gon carga general fondeó en bahía 
hoy el vapor inglés '"Trongate," pro-
cedente de Bridge "Water y escalas, 
con carga general. 
E L ' ' K R E M T J M ' ' 
Procedente de Saint John, fondeó 
en bahía esta mañana el bergant ín 
americano " K r e m l i n , " conduciendo 
carga general. 
E L " M O N T B B E Y " 
Anoche entró en puerto el vapor 
americano "Monterey,"- . procedente 
de Ñew York, trayendo ^earga general 
y 75 pasajeros. 
E L " O L T Y E t T É " 
FJ-ÍO vapor americano fondeó •TÍ 
bahía hoy, procedente de Tampa y 
Cayo Hu^so, trayendo carga general, 
correspondencia y 77 pa«ajeras. 
1 L A " S A N A N T O N I O " 
La goleta española "San An ton io" 
(a) "Pasible," ent ró en puerto esta 
mañana procedente de Arrecife, Ca-
narias, con carga general. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
D í a 11 
De New Tork en 4 días, vapor americano 
Monterey, cap i tán Smill , toneladas 
4702, con carga y 75 pasajeros, con-
signado á Zaldo y C a . 
D ía 12 
De Tampa y escalas en 18 horas, vapor 
americano Olivette, cap i tán Turner, to-
neladas 1678, con carga y 77 pasajeros, 
consignado á G. Lawton Childs y Ca. 
De Bridgewater en 22 días , vapor ing lé s 
Frongate, cap i tán Huntle, toneladas 
2553, con carga, consignado á Louis V . 
P lacé . 
De St. John en 22 días , bergant ín america-
no Kreml im, cap i tán M. Nelll, tonela-
das 786, con carga, consignado á De-
witt Bross. 
De Arerclfe (Canarias) en 23 días , goleta 
e spaño la San Antonio (a) Posible, ca -
pitán Fieras , toneladas 158, coñ carga 
consignada á H . Astorqui. 
S A L I D A S 
Día 12 
P a r a Puerto México, Vcracruz y Tampico, 
vapor ing lés Shahristan. 
P a r a Matanzas vapor noruego Times. 
P a r a Matanzas vapor ing lé s Lugano. 
P a r a T a m p a y escalas vapor americano 
Olivette. 
P a r a New York vapor americano E s p e r a n -
za. 
P a r a New Orleans vapor americano B x -
cfbdsiojr. 




P a r a Knights K e y y escalas vapor ame-
ricano Miami, por G. Lawton Childs y 
Compañía . 
85 pacas y 594 tercios de tabaco. 
187 bultos provisiones y frutas. 
P a r a Hamburgo y escalas, v é í a Canarias y 
Coruña, vapor a l e m á n Bavaria , por H . 
y Rasch . 
3 cajas tabacos. 
3 Id. dulces. 
6 barriles miel de abejas. 
2 cajas picadura. 
53 barriles v a c í o s . 
500 l íos cueros. 
20plpas, 44 cuartos y 45 bocoyes de 
aguardiente. 
43 bultos de efectos. 
P a r a Matanzas vapor noruego Times, por 
Louis V . P lacé . 
Do tráns i to . 
P a r a Matanzas vapor ing lé s Lugano, por 
H . Astorqui y C a . 
De tráns i to . 
P a r a Puerto México , Veracruz y Tampico, 
vapor ing lé s Shahristan, por Dussaq y 
Ca . 
De tráns i to . 
MOVIMIENTO D E P A S A J E R O S 
LLEGARON 
De New T o r k en el vapor "Monterey?" 
Señores Andrés Farrenz, James Gordon, 
R. Escarraza , Alberto J i m é n e z y familia, 
Gerardo D o m í n g u e z , Juan Gómez, E . Si lva, 
José Bonich, T o m á s Mederos, J o s é Bérr iz 
y familia, I. Medina, J o s é García, H . Dut-
cher, Florentina Alonso, J . Horter, James 
Powell, Bernardo Lawtor, H . K a y , Gumer-
sindo Laurez , James Mager, D. Hevia , A n -
tonio López, L . Boyer, W. H a m p t o n , F . 
Newton y familia, A. Bistany y 46 chinos. 
M A N I F I E S T O S 
4 5 
Vapor a l e m á n Bavaria , procedente de 
Tampico y escalas, consignado á Heilbut 
y Rasch. 
De tráns i to . 
4 6 
Goleta inglesa Georgina, procedente de 
Jacksonville, consignada á J . Costa. 
Orden: 387,000 piés de madera. 
4 7 
Vapor americano Esperanza, proceden-
te de Veracruz y escalas, consignado á 
Zaldo y Ca . 
D E V E E A C R U Z 
J . Abuea y cp: 29 cajas m á r m o l . 
Salom y hao: 10 sacos cebollas . 
z B . R u i z : 100 cestos a j o s . 
P i ñ á n y E z q u e r r o : 100 íd i d . 
Romagosa y cp: 150 sacos f r i j o í e s . 
W i c k e s y cp: 328 íd id y 2 2 íd gar-
banzos. 
D E P R O G R E S O 
R . C a r r a n z a : 52 pacas h e n e q é n y 2 
fardos pescados. 
L . O l iva : 1 ca ja restos humanos y 1 
í d . l á p i d a . 
4 8 
Vapor español R a m ó n de Larr inaga , pro-
cedente de Liverpool, consignado á G a l -
bán y Co. 
CPara la Habana) 
Gonsignaitarios: 1 ca ja efectos; 100 íd 
vino; 200 íd bacalao; 4 bultos mues tras . 
-Ga lbé y cp: 50 sacos a r r o z . 
H . Astorqui y cp: 75- c a j a s baca lao . . 
García, Blanco y cp: 2.000 sacos arroz 
M . N a z á b a l : 100 0 íd i d . 
Carbonel l y D a l m a u : 100 cajas ba-
calao . 
J . M . M a n t e c ó n : 2 0 íd g inebra . i 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y cp: 500 sacos 
a r r o z . 
Mercedita Sugar x co: 11 bultos m a -
quinaria . 
Singer S . Machine x co: 1 íd efectos. 
F i n a , lino y cp: 4 íd i d . 
Alonso, Busto y cp: 1 íd i d . 
C o m p a ñ í a Mercant i l Cubana: 4 cajas 
camas . 
V i d a l . Blanco y cp: 8 Id efetos. 
V i l a p l a n a Guerrero y cp: 523 cajas 
h o j a l a t a . 
D . R u i s á n c h e z : 3 íd efeetcs. 
P . A lvarez : 4 íd id . 
V i u d a de J . S a r r á é hi jo: 50 tambores 
cloruro de c a l . 
R . S . G u t m a n n : 1 c a j a efectos. 
G . Farnándiez : 2 íd i d . 
F . A . B a y a : 1 íd drogas. 
F e r r o c a r r i l del Oeste:, 32 bultos maes 
t r a s . 
B r i o l hno: 1 ca ja efectos. 
Seigido y Cubas: 5 Id i d . 
A . M . Sguedes: 2 id I d . 
K . Bast ien: 2 íd i d . 
Palacio y Garc ía : 2 id I d . 
Santa Oruz y hno: 5 íd id 
X . R o d r í g u e z M: 4 íd tejidos. 
V i u d a é hi jo de N. Alexander- 3 íd 
efectos. . * 
R e s y Novoa: 7 bultos efectos 
Rodr guez, G o n z á l e z y cp: 6 íd tejidos 
C . Alvarez y cp: 2 íd id 
Gut iérrez , Cano y cp: 6 íd i d . 
J . G . R o d r í g u e z y cp: 7 id id 
G ó m e z , P i é l a g o y cp: 6 íd id 
F . Bernmdez y cp: 3 íd i d . 
J . F e r n á n d e z y cp: 1 Id i d . 
S u á r e z , Inflesta y cpr 1 Id I d . 
Prieto, G o n z á l e z y cp: 2 íd i d . 
M e n é n d e z y Garc ía TuñOn: 1 íd i d . 
García T u ñ ó n y cp: 1 íd i d . 
J. V i d a l : 2 Id i d . 
S á n c h e z , hon A : 1 íd i d . 
3 ; Bulnea: 1 id í d . 
D . F . Prieto: 1 íd i d . 
I n c l á n , Garc ía y cp: 1 íd i d . 
F e r n á n d e z y Sobrinos: 1 íd i d . 
R . R . C a m p a : 2 íd i d . 
F a r g a s , Bal l - l loveras: 1 íd I d . 
V . C i tare l la : 1 Id í l . 
M u ñ o z y Graoida: 1 íd i d . 
P . F e r n á n d e z 3r cp: 1 id ef-ectos. 
F . Taqueche l : 7 íd drogas. 
Fuente , P r e s a y cp: 2.198 re jas y 62 
bultos f e r e t e r í a . 
M a r i n a y cp: 98 i d . I d . 
S í . V i l a y cp: 100 íd I d . 
Lanzagorta y R í o s : : 2 44 id I d . 
S . Soto y cp: 6 íd id . 
A . D í a z de l a R o c h a y cp: 6 id id . 
C a s t e l e í r o y Vizoso: 30 Id i d . 
J . G o n z á l e z : 55 íd í d . 
S i e r r a y M a r t í n e z : 1.5 0 0 r e j a s . 
F . C a s á i s : 8 bultos f e r r e t e r í a . 
P . E i r e a : 5 íd í d . 
D í a z y A l v a r e z : 443 id í d . 
J . A g u i l e r a y cp: 221 Id í d . 
J . A l v a r e z y cp: 122 íd i d . 
V i u d a de A r r i b a , A j á y cp: 124 Id íd 
Benito Alvarez: 5 íd í d . 
J . S . G ó m e z y cp: 122 íd i íd . 
Aspuiru y cp: 13 id í d . 
U r q u í a y cp: 206 íd i d . . 
Acevedo y P a s c u a l : 161 íd i d . 
E . M e n é n d e z : 111 íd i d . 
E . Garc ía Capote: 13 id í d . 
.T. P i e m á n d e z : 25 íd I d . 
V . S á n c h e z : 2 4 id íd . 
Arechaederra Landazmrri : 34 íd i d . 
Orden: 94 id íd ; 300 cajas conservas; 
3 4 íd v idrios; 30 Id f ó s f o r o s ; 2 00 sacos 
a l m i d ó n ; 80 tanabores cloruro de c a l ; 
30 id s a l de sosa; 4 47 cajas bacalao y 
5.0 9 0 sacos a r r o z . 
m m 
mmm oe mmm 
DEL GOMEBGIO OE LA HABANA 
1>EPAKTAMENT O I>E A H O R R O S 
S E C R E T A R I A 
Desde esta fecha queda abierto el abono 
de los intereses devengados en el trimes-
tre que t erminó el día 10 del actual, co-
rrespondientes á las Libretas de depós i to 
n ú m e r o s 1 al 154, ambos inclusives. L o que 
se avisa á los señores Tenedores de las 
mismas á fin de que se presenten con sus 
Libretas en las Oficinas de este Departa-
mento, los d ías laborables, de 8 á 10 a. m., 
de 12 á 5 y de 7 á 9 p. m. 
Habana, 12 de Julio de 1910. 




F r o n t ó n " J a i - A l a i " 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva de es-
ta sociedad, se cita á los señores accionis-
tas de la misma para la junta general ex-
traordinaria que ha de celerbarse el m á r -
tcs 12 del que cursa, á las O C H O de ia 
noche en el Frontón . 
E l objeto de la Junta es dar cuenta con 
el balance general de la sociedad y adop-
tar las medidas que se juzguen oportu-
na? en vista de la t erminac ión del plazo 
social. 
Habana, JKL*?O 6 de 1910. 
ÍBi Secretario, 
Emilio Igicsia. 
O 2023 2t-7 5d-S 
SOCIEDAD OE AHORROS 
OBREROS DE " H . ÜPMANíT 
Sociedad Anón ima . 
De orden del señor Presidente, en cum-
plimiento de lo que dispone el art ículo 25 
de los Estatutos, se convoca, á los s e ñ o -
res accionistas para la Junta General or-
dinaria que tendrá lugar el día 13 del co-
rriente mes, miérco les , á las 8 de la no-
che, en el local de la Secretar ía , Infan-
ta núm. 83, altos, y en la cual se tra tará 
de la siguiente 
O R D E N D E L D I A : 
1. — L e c t u r a del acta anterior. 
2. —-Ealanco semestral. 
3. —Informe de la Directiva sobre el di-
videndo. 
4. —Asuntos generales. 
Habana, Julio 11 de 1910. 
E l Secretario, 
Justo G A R C I A . 
7922 3 - t - l l 
ANUNCIOS VARIOS 
C l í n i c a de c u r a c i ó n s i f i l í t i c a 
DLL. 
Buenos Aires n. JL 
Kn eata Clínica se cura la stfIIIs «a 29 
días por lo grensral, y de no ser aat se 1< 
devuelv* al cliente el dinero de conformidad 
con lo que se estipule. 
Conceptos gratuitos sugeridas por entida-
i de? poco afectas S, mi procedimiento me 
| obligan — con pena — SL producirme de eat« 
¡ modo. T e l é f o r o : C120. 
1930 J l . 1 
Paris liquida 5.000 fluses á 69 y 89 
cts., $1, $11/2 y $2, son de doble pre-
cio; 250 sombreros adornados para ni -
ñas á 1, 1^2 7 2 pesos, son de 2, 3 y 
4 pesos, y los mamelucos á 30, 40 y 50 
centavos. 
Vayan enseguida á Galiano 81. 
Nota.—Acaban de llegar las col&c-
clones de trajes finos y capotas para 
niñas de dos meses 'á tres años. 
C. 2054 alt. 3-12 
P A E A . C O R T A F A M I L I A 
6 matrimonio sólo, se alquila un departa-
mento próx imo á, terminarse, c o m p b e s í o de 
dos cuartos, cocina, baño, inodoro y agua, 
con todas las comodidades, en J e s ú s del 
Monte 461, al fondo, \)OT Altarriba, precio 
tres luises, se piden referencias. 
C 2053 2t-12 6d-13 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventila-
dos altos de Compostela 141, frente al Co-
legio de Belén , son propios para familia de 
gusto. L a llave en los bajos. 
7992 lt-12 4d-13 
A R T I S T A S T K A T K A L . K S 
Se acaban de recibir de Milán mallas da 
cuerpo entera de seda, hilo y a lgodón, ma-
llas de armar y pinturas. Precios rebaja-
dos. Muralla 48, M. Alonso. 
7857 4.9 
m i mm 
IMPOTENCIA.— PERDIDAS SEMI-
NALES. — ESTERILIDAD. — V E -
N E R E O . — S IFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
J l . I 1971 
6 D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la tarde—Julio 12 de 1910. 
ft ui = 
H A B 
El 3 I- de Julio. 
Me houra la Colonia Francesa de 
esta capital con una invitación para el 
banquete del jueves en conmemoración 
de la fiesta nacional. 
Banquete ya tradicional que se cele-
brará este año en Miramar, en aquellos 
jhrdines del elegante hotel del Male-
cón, alumbrados y embellecidos para 
esa noche como corresponde al carác-
ter de la fiesta. 
La iluminación, hecha toda con bom-
Hllitos tricolores, resultará esplén-
dida. 
Y el me/mi, exquisito. 
Nuestra i-oíonia francesa, tan nume-
rosa como importante, tendrá en la 




La señora Rosa Culmell de Xin, que 
había permanecido en esta ciudad des-
de la marcha de su esposo, él joven y 
brillante pianista, embarcó en la tarde 
de ayer, á bordo del vapor Bavaria, 
con dirección á Europa. 
Va la distinguida dama en compañía 
de sus niños. 
Feliz viaje! 
A propósito de viajeros. 
En el vapor Havana, que zarpará el 
sábado de nuestro puerto para el de 
Nueva York, tiene tomado pasaje el 
señor Celso González, condueño de los 
grandes almacenes del antiguo Fénix, 
hoy Casa de Hierro, en la avenida de 
Obispo. 
Viaje el del amable y querido amigo 
que tiene por principal objeto recorrer 
las más importantes capitales europeas 
en pos de novedades. 
Es ta rá do vuelta el amigo Celso an-
tes del infierno. 
En perspectiva.. . 
Josefina Barraqué, una criatura en-
cantadora, celebrará con una fiesta de 
amigas, el 19 del aetual, sus desea-
dos natales, la suspirada edad de los 
quince años. 
Edad de ensueños y de a l e g r í a s . . . . 
E n aquella casa de la Avenida del 
Golfo esquina á Lealtad, residencia de 
sus amantísimos padres, los distingui-
dos esposos G-loria González y José 
Barraqué, reunirá esa noche la espiri-
tual y adorable Josefina al grupo de 
sus predilectas. 
Será una fiesta, en su mismo carác-
ter de sencillez y de intimidad, doble-
imente deliciosa. 
* * 
P. P. c. 
Por momentos recibe Madruga nue-
jvos refuerzos de témpora distas. 
Salen ahora para el pintoresco bal-
r.eaTio, como acostumbran todos los ve-
ranos, el señor José Avendaño y su 
•esposa, la señora Josefina Fernández 
Blanco, dama tan bella como intere-
sante. 
Pasarán allí, con sus encantadores 
niños, toda la estación. 
Eetmir. 
E l joven y simpático Eugenio Silva, 
distinguido oficial del Ejército Perma-
nente, regresó en la tarde de ayer de su 
viaje á New York. 
• Sea bienvenido! 
Una boda. 
La de la bella señorita Georcdna 
Aballí y ci distinguido joven Rafael 
Cortés está concertada para el lunes 
de la semana próxima. 
. .Se celebrará en Monserrate. 
Revestirá el acto un carácter de ab-
soluta intimidad á causa del luto que 
guarda la novia por el sensible y re-
ciente fallecimiento de su señor pa-
dre. 
Han de limitarse las invitaciones, 
por tan justificado motivo, á un corto 
número de amistades. 
Traslado. 
La distinguida familia de Bachiller, 
de la, que es gloria y es encanto la l in-
dísima Otilia, se ha trasladado á la Ví-
bora. 
Allí, en la pintoresca barriada, ocu-
pa la casa número 5 de la calle Lague-
ruela. 
Días de recibo-: los martes. 
« « 
Souvevir. 
En una postal que blasona su dulce 
imágen se sirve comunicarme Sarita 
Rodríguez Cáceres que acaba de reali-
zar su primera comunión en la iglesia 
parroquial de Monserrate. 
Con Sarita, unida á sus graciosas-
hermanas Graziella y Rosita, eomplé-' 
tase la trinidad que es el amor y la 
alegría de un hogar. 
Yo agradezco á la adorable amiguita 
su bello souvcnir. 
* « 
Correo de bodas. 
En la morada del doctor José Fer-
nández Llebréz tuvo ayer celebración 
el matrimonio de su interesante hija 
María con el correcto y apreciable jo-
ven Guillermo Barredo. 
Ceremonia tres intime. 
Así lo imponía el luto que guarda la 
gentil desposada por reciente desgracia 
de familia. 
Fué apadrinada la boda por el padre 
del novio, el señor Tomás Barredo de 
la Vallina, y por la respetable abuela 
de la novia, la señora viuda de Fer-
nández, representada ésta por la bella 
señorita María Teresa de Urrutia. 
Y como testigos actuaron el señor 
Ladislao Díaz, concejal del Ayunta-
miento de la Habana, y el doctor Ar-
turo Barriuat. 
¡ Quiera el cielo colmar de dichas y 
bendiciones c-se nuevo hogar! 
« 
* * 
En la playa. 
La matinée del domingo, segunda de 
la . temporada, promete resultar tan 
animada y tan lucida como la que sir-
vió para mauguración de la serie. 
Los billetes, al precio de dos pesos 
plata, pueden adquirirse de la Comi-
sión Organizadora en Zuiueta 30, local 
del Unión Club, todas las tardes. 
No hay invitaciones personales. 
A la matinée del domingo sucederá 
en aquella misma glorieta de la playa 
el baile nocturno, señalado, como todos 
saben, para el primer sábado de 
Agosto. 
Se hacen grandes preparativos á f i n 
de que revista el mayor lucimiento po-
sible. 
La comunicación será cómoda. 
De la estación de Villanueva saldrá 
un tren especial á las nueve y media, 
de Concha cada media hora y por el 




Atentamente me comunica el señor 
Alfredo Nan de Allariz que acaba de 
tomar posesión de la presidencia del 
Orfeón Español "Ecos de Galicia." 
Nombramiento acertado. 
E l s>jñor Nan de Allariz desplegará, 
en las funciones de ese cargo, las con-
diciones de actividad é inteligencia que 
todos le reconocemos. 
Enhorabuena! 
* * 
Una nota de duelo. 
Inés María Terán, la joven y bella 
señora de un compañero del periodis-
mo tan querido como Andrés Solano, 
llora en esto?/ momentos la pérdida de 
su amanrísirno padre. 
E l señor Simón Terán y González 
Larrinaga, poseedor en un tiempo de 
cuantiosas riquezas, baja al sepulcro 
rodeado del respeto debido á una, exis-
tencia que tuvo por consagración el 
bien. 
Los reveses de la suerte, si bien arra-
saron su fortuna, no lograron jamás 
quebrantar la honradez de su carácter 
n i la bondad de su alma. 
Yo me asocio, en su dolor inmenso, 
á la atribulada hija. 
• 
* * 
Y para cerrar estas Habaneras una 
felicitación que envío á Eulalia Con-
cha, la adorable señorita, por su t r iun-
fo del domingo en la velada de la 
Asociacióii, de Dependientes. 
•Ejecuto al piano, con verdadera 
maestría, el Vals Brillante de Schul-
hoff. 
•Conchita, que es una de las más 
aventajadas alumnas de' la Sección de 
Filarmonía é Instrucción de dicho ins-
tituto, está llamada á un halagüeño 
porvenir artístico. 
Reúne, á sus notorias aptitudes, un 
gusto y sentimiento delicadísimos. 
Todos lo reconocen. 
ENRIQUE FONTANILLS . 
SAN AGUSTIN 
Anoche, según habíamos anunciado, 
ee celebró cu el saloncito de la presi-
dencia del' Centro Asturiano la reunión 
de los avilesinos residentes en la Ha-
bana, para tratar de organizar en el 
presente año la tradicional fiesta de 
San Agustín. 
Concurr'eron, entre otras personas 
de la colonia, los señores don Gregorio 
.Alvarez, don Víctor Echevarría, don 
César A. Quiros, don Jesús le los He-
ros, don Ricardo Iglesias, don Lorenzo 
Alvarez de la Campa, don José Cueto 
González, don Rafael Fernández, fen 
Benito González Ovies, don Donato 
Cueto, don José Ramón Muñiz, don 
Florent'u Alvarez, don Lope López, 
don J O S Í Rodríguez, don Gerardo Gar-
cía Robes, don Alfredo Maribona, -Ion 
Jovino Fernández, don Francisco 
Biosca, .Ion Corsino Campa, don Ma-
nuel Aldigundi Pardo, don Bernardi-
no Hevia, don Emilio Viesca, don Jo-
sé Antonio Rodríguez, don José Ma-
rión González, don José R. Garrín, 
don Juan Menéndez. don José Fernán-
dez Orlónez, don Jesús García, don 
Eugeni) López, don Antonio Suárez, 
don Manu-' González, don Evaristo Ca-
brera, don Ramón Ibarra, don J . sús 
Moris r ."'on Ju l ián Orbón. 
Ocupó U presidencia de la Mesa don 
Gregorio Alvarez. haciendo de Secreta-
rio don Ja i ián Orbón, quien leyó la 
convocatoria; una vez abierta la se-
sión. 
Hablaron después en términos muy 
entusiastas don José Cueto, el señor 
Fernández Ordóñez, quien manifestó 
que deseaba que la próxima fiesta de 
San Agustín fuese eminentemente avi-
lesina, con algo típico de la tierra; don 
Víctor Echevarría, que estuvo como 
siempre muy oportuno; el señor Alva-
rez Quirós, don Rafael Fernández, don 
Gerardo G. Robés y don Lorenzo Alva-
rez de la Campa, todos los cuales tuvie-
ron frases felicísimas y un recuerdo 
cariñoso para la Asociación Avilesina 
de Caridad, en beneficio de la cual se 
hacía priveipálmente la fiesta. 
E l seño.^ Ordóñez pidió nuevamente 
la palabra para consagrar sentidas ala-
banzas á la comisión organizadora de 
la fiesta del año pasado, solicitando 
para ella un voto de gracias, no solo 
por su hermosa iniciativa, sino también 
por lo brillantemente que la llevó á ca-
bo. Así &•-! acordó por aclamació/i. 
Procedióse luego al nombramiento 
de la Comisión organizadora de la j i ra 
de este año. resultando elegidos los se-
ñores siguientes: 
Presidente, don Gregorio Alvarez; 
vocales, don Sabas E. de Alvaré, don 
Víctor Echevarría, don José Cueto, 
don Rafael Fernández, don César A . 
Quirós, don Jcsé Rodríguez y don Ge-
rardo García Robés; Secretario, don 
Ju l ián Orbón. 
Conocido el resultado de la elección, 
el señor Alvarez dió á todos las gra-
cias por haberle honrado con la pre-
sidencia de la fiesta de San Agustín 
en este año, prometiendo timba jar con 
entusiasmo para, corresponder á aque-
lla pruebñ de confianza. 
A las diez de la noche terminó la 
reunión de los avilesinos, que estuvo 
muy concurrida, predominando en ella 
la nota de la cordialidad y del más 
hondo amor á la " t i e r r ina . " 
E l 
EXAMENES DE MUSICA 
Resultaron brillantísimos los verifl-
cados el domingo en el Centro Galle-
go, de mañana y tarde. Formaron el 
tr ibunal el maestro don Benjamín Or-
bón, quien presidió, el maestro don 
Rafael Pastor, profesor del Conserva-
torio " O r b ó n , " la profesora del Cen-
tro doña Concepción Ardiois y su au-
xi l iar doña Modesta Pericht. 
Concurrieron al acto el Presidente 
de la Sección de Instrucción, don En-
rique Saavedra; el Vicepresidente, 
don Vicente López Veiga; el Secreta-
rio, don Miguel Barros, y el Vicese-
cretario, don Vicente Ruiz, que hizo 
de Secretario del tribunal calificador. 
Los exámenes fueron de las clases 
de Solfeo y Piano, que están á cargo 
de la distinguida profesora doña Con-
cepción Ardois, primer premio del 
Conservatorio de Madrid, á la que fe-
iicitiaron •cahirosamente los señores 
Pastor y Orbón por el estado de en-
vidiable adelanto en que estaban mu-
chas allumnas. E l número de estas 
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u Ue poder servirlas coa acierto. •i» 
examinadas ipasiaba de cien, obtenien-
do la mayoría la •ealificación de sobre-
saliente y noftable. 
Terminados los exámenes, y á peti-
ción de las profesoras y alumnas, el 
Presidente del tribunal, maestro Or-
bón, tocó al piano la jota " ¡ V i v a Na-
varra ! ' ' de Larregüa, si-endo celebrado 
por su inspirada interpretación ' el 
eminente artista. 
Después los señores que constituían 
el tribunal fuemn obsequiados por el 
Presidente de la Sección de Instruc-
ción del Centro Gallego con una es-
pléndida comida en el acreditado res-
taurant " E l Casino." 
E l domingo próximo se verificaráu 
ios concursos al premio, tomando par-
te en ellos la-s alumnas que han obte-
nido la nota de sobresaliente. E l t r i -
bunal estará cousti tuído por las mis-
mas personas. 
DISTEIBÜGM DE PEEMOS 
La Superiora y Hermanas del co-
legio " L a Inmaculada" han tenido la 
atención de iuvitarnos para la distri-
bucióm de premios que se celebrará el 
día 14 del corriente, á las tres y me-
dia de la tarde, cuya fiesta, será presi-
dida por el Sr. Obispo. 
La Exposición de trabajos escola-
res podrá ser visitada después de ter-
minado el acto, quedando abierta al 
público durante los d ías 15, 16 y 17 
del actual. 
Agradecemos la invitación que se 
nos hace. 
G A C E T I L L A 
La función de honor de Garrido.— 
Noche memorable en los anales del 
teatro cricilo será la del día 14, en 
que celebra su "serata d'onore," el 
aclamado " N e g r i t o " de Mart í , el 
chispeante Alberto Grarrido, que ha 
logrado hacerse popular en el concu-
rrido teatro,. 
En la función de honor de Garrido 
tomarán parte, además de los núme-
ros notables que ya hemos publicado, 
el barí tono señor Juan Garba ja l , que 
cantará la conocida romanza de " L a 
Mía Bandiera;" el poeta Quesada 
que ha escrito una composición humo-
rística á Garrido, qua leerá el inimi-
table Kuper. 
La Compañía que dirige el aplaudi-
do actor López Kuiz pondrá en escena 
' ' E l Sueño Dorado." 
E l maestro Romeu es t renará esa 
noche un danzón de su cosecha t i tu-
lado ' E l Negrito de M a r t í " y para 
que la concurrencia á dicha función 
sea extraordinaria, se es t renará la 
segunda parte de " E l Fantasma de 
Atares, ' ' obra del beneficiado Ga-
rrido. 
Será cosa de salir de Mart í á las 
cuatro de la mañana el que desee pre-
senciar las infinitas novedades que 
prepara el simpático beneficiado. 
Nacional.—. 
E l programa combinado para • esta 
noche no puede ser más interesante, 
así es que se pueden asegurar dos lle-
nos. 
Después de las tres magníficas pelí-
culas de la primera tanda, volverá á 
escena la chispeante comedia de Vi ta l 
Aza que lleva por tí tulo La Cáscara 
Amarga. 
A segunda hora, sensacional estreno 
de Las Casa^ de Cartón, finísima co-
media de los hermanos Quintero, auto-
res predilectos del público de la Ha-
bana. 
Mañana, noche de moda, con atra-
yente programa en el que figura el 
reestreno de la graciosa comedia E l 
Oso Muerto, en dos actos, de Vi ta l Aza. 
Ya se han separado muchas localida-
des en Contaduría. 
Payret.— 
Otra novedad anuncia para esta no-
che la compañía que con tan singular 
acierto dirige Jacinto Capella y es el 
reestreno de la bonita zarzuela Los 
Chicos de la Escuela, en la que toma-
rán parte Teresita Calvó y Adelita 
Zaldivia. 
En primera tanda. E l Barbero de 
Sevilla, tan aplandido anoche, y en 
tercera. E l Pollo Tejada. 
Anúnciase para mañana el reestre-
no de la hermosa zarzuela La Revolto-
sa, que tanto gusta á este público. 
E l viernes se estrenará La Hermana 
Piedad, del insigne Jacinto Benavente. 
Acaban de llegar del Río N a l ó n y Nar-
cea una gran nartida de Truchas en aceite 
y vinagre, preparadas expresamente para 
esta casa, contando a d e m á s con un var ia -
do surtido de conservas de todas clases. 
Se recomienda el sin rival vino de me-
sa R io ja Añejo , por su pureza y saber, se 
detalla á $4.24 garrafón y 35 cts, botella, 
sin envase. 
Taberna de Mánín, Obrapía 90, entre 
Bernaza y Villegas. 
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D E A N T O N I Q L E Z A. 
Quita la caspa y hace salir pelo nue 
De venta en boticas y perfumerías. 
C. 1883 alt. 15-2 
Y en la próxima semana la deliciosa 
opereta Miss Helyett. 
Esto se llama mover el cartel., á lo 
que responde el público llenando el 
teatro. 
Albisu,-
Noche de gala es la de hoy para el 
siempre favorecido coliseo de Albisu. 
Vuelve á la escena la lindísima ope-
reta en tres actos " E l Conde de Lu-
xemburgo," obra en la cual alcanzia-
rán nuevos triunfos las simpáticas t i -
ples Esperanza Ir is y Josefina Peral; 
Cid y Castillo. 
E l jueves " T r a v i a t a " y el viernes 
centenario de la popular opereta " L a 
Viuda Alegre," que i rá á beneficio de 
la gentilísima é inimitable Esperanza 
Iris . 
Un detalle sobre el pedido de palcos 
para el viernes: 
Para poder complacer á todo el que 
ha pedido palcos, se necesitaría que 
Albisu tuviera el cuadrpple de los 
palcos que tiene. 
Mart í .— 
La reprise de Películas al Natural, 
fué gratamente recibida anoche y sir-
vió para que una vez más Luciera sus 
encantos y su arte la ideal tiplecita 
Carmita de la Maza. 
En el programa de esta noche figu-
ran tres obritas deliciosas: L« Levita 
Negra; Cachivache en la lata (estre-
no), y E l Capitán Cencerro. Como 
alicientes extraordinarios se proyecta-
rán varias películas de Pa thé . 
Poli.—Variedades.— 
Rosas congrega en su teatro nume-
roso público atraído por la fijeza y no-
vedad de las vistas que proyecta. 
No hay mejor aparato quje el de Ro-
sas n i operador que compita con él 
tratándose de películas. 
Función continua esta noche, con 
derecho de los espectadores á perma-
necer hasta el final de la función por 
un solo precio. 
Dignas del mayor éxito son la habi-
lidad y la perseverancia de Enrique 
Rosas. . 
Actualidades.—• 
Esta noche, por ser de moda, habrá 
estreno de películas habladas por un 
buen cuadro de artistas invisibles. 
Muy aplaudido fué anoche el quin-
teto de Benito Simancas, en el que fi-
gura la simpática tiple cubana Carmi-
ta Ruiz. Nuevas obras esta noche. 
Además, la pintora Elizabeth Ha-
rold, el excéntrico B i l l y Dunn t & 
violinista Tomás Kerr. 
Mañana, reaparición de la notabilí-
sima pareja Tolis. 
Y pronto, grandes novedades que 
llegarán de Euorpa. 
Espectáculo ameno y atractivo es el 
que ofrecen Santos y Artigas. 
Sevilla-G-arden.— 
Anoche, en los momentos de abrirse 
el Parque, una impertinente llovizna 
hizo que no" se pudiera dar función. 
Estaban combinados interesantes 
partidos de "bax-ba l l " por jóvenes 
conocidos, partidos que se j u g a r á n 
hoy. 
E l cinematógrafo del ja rd ín , uno de 
los mejores de la Habana, proyectará 
esta noche estas divertidas cintas: 
"Cuando el amor lo exige," " H e r o í -
na rusa," "Contramaestre incendia-
r i o " y "Gran Breteche," película es-
ta que mide 2.500 pies. 
En esta semana se ha iniciado una 
reforma general en el "Sevilla Gar-
den :" se han colocado nuevas sillas 
y empezado á construir los palcos, 
preparándose algunas sorpresas. 
A l j a rd ín del Sevilla esta noche. 
Alhawnbra.— 
Villoch, Arias y López, popula-
res empresarios de este coliseo han 
combinado el programa para hoy con 
tres zarzuelas que siempre dan buenas 
entradas y que cada día gustan más. 
Va á primera hora La Muñeca de 
Resortes, obra donde se lució anoche 
la graciosa tiple Blanquita Vázquez, 
la segunda tanda se cubre con E l Bobo 
Rumbero, por la siempre aplaudida 
tiple Luisa Obregón y para la tercera 
han elegido la graciosa zarzuela de V i -
lloch La Mosquita Muerta.. . 
Mañana, estreno de L a Compars , 
la Bulla, zarzuela de M. de Mas y Vt* 
guel de Luis y música del reputaJi1' 
maestro Manuel Mauri. ao 
E S P E C T A C U L O S 
NACIONAL.— 
Cinema Lumieri.—Espectáculo u 
co en su clase. — Dos tandas diaria1' 
A las ocho: La Cáscara Amarga, ^_ 
las nueve: Lav Casas de Cartón, 
GRAN TEATRO PAYRET.— 
Compañía de Zarzuela y Opereta 
A las ocho: E l Barbero de Sevilla.'^ 
A las nueve: Los ('h icos de la EscvpT 
— A las diez: E l Pollo Tejada. 
ALBISU.— 
Compañía de Zarzuela y Operet« 
— A las ocho: se pondrá en escena l " 
operta titulada E l Conde de Luxvnu 
burgo. 
TEATRO MARTI.— 
Cinematógrafo y Quinteto Japones! 
ta. — A las ocho: E l Capitán Cence-
rro. — A las nueve: Películas al jVa 
tural. — A las diez: Consecuencias ^ i 
Cianógeno. 
SALÓN-TEATRO ACTUALIDADES • 
Cinematógrafo y Variedades. 
ción diaria. — Estreno de películas.-^, 
A las ocho: nuevas películas y núme, 
ros de variedades. — A las nueve: pe. 
líenlas y variedades. — A las diez¡ 
vistas cinematográficas y números da 
variedades. — A las once: películas y 
variedades. 
POLITEAMA HABANERO.—-
Variedades. — Cinematógrafo con. 
tínuo, desde las ocho hasta las once 
la noche. 
SEVILLA GARDEN.— 
Cinematógrafo desde las siete hasta 
las diez. — Estrenos diarios. 
ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela. — A laa 
ocho: reprise de La Muñeca de Resol-
tes. — A las nueve: E l Bobo Rximh& 
ro. — A las diez: La Mosquita Muería, 
MOLINO ROJO.— 
Cine y Compañía de Zarzuela. 
A las ocho: La leña en acción. — A laj 
nueve: La Cuestión del Día. — A laí 
diez: IJOS Apuros de un Gallego. — 
A l final de cada tanda se presentará el 
duetto Les Romeu. 
REGISTRO CIVIL 
Julio 10. 
D E F U N C I O N E S 
Distrito Norte.—Evelio Morales, 6 meses. 
Habana, San Lázaro 220, Enteritis; Encap 
nac ión García, 15 años . Habana, Industria 
115, Tuberculosis. 
Distrito Sur.—Florentino Montenegro, 38 
años . Habana, Reina y Angeles, Tubercu-
losis; J o s é Bonell, 26 años . Habana, Sitios 
30, Tuberculosis; José Cubillas, 36 años, 
E s p a ñ a , Monte 3,' Embolia'; Angel RabeH ] 
5 meses, Fernandina 36, Bronquitis agu- ^ 
da; Carmen López, 14 meses, Habana, Re-
villagigedo 16, Meningitis; María de Jesús 
Barroso, 34 años , Cuba, Corrales 115, Tu-
berculosis laríngea. 
Distrito Oeste.—Severino Hernández, 25 
años , San Mariano A, Tuberculosis; Lino 
Arredondo. 50 años , Gasa de Socorros, Sui-
cidio; Joaquina Olivo, 35 años . Reyes li 
Tuberculosis; Enrique Devis, 6 años, Luya-
nó 9, Gastro colitis. 
N A C I M I E N T O S 
Distrito Sur.—1 varón blanco legítimo. 1 
Distrito Este.—5 varones blancos legíti-
mos, 1 hembra blanca leg í t ima. 
I M @ L I R 2 0 R O J O 
Hoy, gran acontecimiento deportivo. 
Sensacional encuentro entre el notable 
boxeador americano Jack Ryan y el cu-
baño José Rivera. 
Tres tandas. 
A las ocho: la zarzuela de gran éxi-
to Un País Extraordinario.—Una pê  
líenla. 
A las nueve: la aplaudida zarzuela 
La Leña en Acción.—'Una película.—1 
Sensacional encuentro entre el boxeâ  
dor americano Jack Ryan y el cubano 
José Rivera. / , 
A las diez: la zarzuela de mucho éxi-
to La Cuestión del Día.—Una película. 
A l final de cada tanda el famos0 
duetto Les Romeu ejecutará lo mejor 
de su repertorio. 1 
E l jueves 14, estreno de la calco-
manía de la famosa opereta La Corí 
de Faraón, titulada La Corte de 
chichón. 
W A S H I I T G T 
FRANCESES 
para n i ñ a s , en pie-
les de charol , gla-
cé , lona blanca y 
color oscuro :: :: 
AMERICANOS 
con medio tacón, 
para n i ñ a s , precio-
sos estilos, liormas 
exlusivas de esta 
casa :: :: :: •> 
o b i s p o y s a n m m m m 
T E L E F O N O S 3 3 2 7 Y 1710 A 
c 2016 
TINTURA fRANCESl VEGETAL 
La mejor y más s m c í H í da aplicar. 
De T e n i a : en las principales larmacias y sederías 
Depósito:Peluquería LA. OBNTRAL. Aguiar y Obrapi;*. 
C 1846 -25 Jn' 
T A R J E T A S • D E • B A U T I Z O ,„ 
E l surtido m á s completo y elegante que se h a visto hasta el d í a , á precios mtiy red"r 
JPapel moda p a r a S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s , timbrado en relieve con caprichosas moii ijrcvin 
1914 J L 1 
CEISFO 35. S f t a m 6 ¿ a y S f t o u z a , TELEFONO S75. 
19Ta 
